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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

A indefinição do dia das eleições no Moto Club tem sido um dos princi-
pais assuntos discutidos por torcedores do Papão nas últimas semanas. Por 
que tanta demora? Esta é a pergunta que se repete diariamente. PÁGINA 11

APARTE       Transparentes         Futebol é coisa sériaTIRO LIVRE
QUI 17/10/2019

02H54 ................ 0.6M

08H54 ................ 5.7M

15H00 ................ 0.7M

20H49 ................ 5.6M

O rompimento de um cilindro que armazenava 
gás de amônia causou uma explosão em uma fábri-
ca de gelo, no fim da manhã de ontem, quarta-feira 
(16), no Porto do Braga, no município de Raposa, 

distante 17 km da capital maranhense. Os bombei-
ros estiveram no local realizando avaliação de toda 
a estrutura. Um laudo da Defesa Civil deverá libe-
rar ou não o funcionamento da fábrica.   PÁGINA 9

Fábrica de gelo explode no município de Raposa

Malévola volta 
aos cinemas 

mais sombria
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A superprodução da Disney  
estreia hoje nos cinemas. Se-
quência do filme de 2014, Ma-

lévola – Dona do Mal é uma 
das grandes apostas da Dis-
ney neste ano e chega cerca-
do de expectativas. PÁGINA 12

VALE VER :  Reprodução da praça 
do Largo do Carmo atrai visitantes  

da Feira do Livro de São Luís

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) rebateu dados extraí-
dos do Banco Nacional de Prisões, mantido pelo órgão, e afir-
mou que 4.895 detentos podem ser beneficiados pela decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF), que pode revogar a prisão 

a partir de condenações na segunda instância de Justiça. 
Hoje, o Supremo vai julgar três Ações Diretas de Cons-
titucionalidade (ADCs), apresentadas pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). PÁGINA 2
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BOA  FORMA

Os problemas de 
malhar em jejum

Os benefícios são muito pou-
cos para a quantidade de riscos 
que uma pessoa corre ao fazer 
atividade física de estômago va-
zio, principalmente quando o 
jejum for improvisado.

PÁGINA 7

Alongamento não    
é aquecimento. 
Veja a diferença

PÁGINA 7

Decisão do STF pode 
soltar 4,8 mil presos

 PÁGINA  5

PRISÃO EM 2ª INSTÂNCIA

Confirmada 3ª morte 
no desabamento  de 
prédio em Fortaleza. 

7 seguem desaparecidos 

BUSCAS

Importância da 
massa muscular 

para idosos
PÁGINA 7
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Evento na Assembleia 
Legislativa celebra 30 anos da 

Constituição do Maranhão  

HOMENAGEM

 PÁGINA 5

José Joaquim Figueiredo é 
eleito  membro da corte do 
Tribunal Regional Eleitoral  

JUDICIÁRIO

 PÁGINA  2

NOVA ENTIDADE   
Prefeitos criam 

Consórcio 
Maranhão

Prefeitos de oito municí-
pios maranhenses  criaram 
o Consórcio Maranhão. Para 
o presidente do Consórcio, 
esta será uma alternativa para 
os municípios em situação 
de inadimplência. PÁGINA 3
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TURISMO NA CAPITAL

 PÁGINA  10

Separamos algumas curiosidades 
de monumentos históricos de São 

Luís que você precisa conhecer

Passeios rápidos e 
baratos na capital 
maranhense. Veja

 PÁGINA  10
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Para entidades que representam juízes e procuradores, mudança no           
entendimento atual resultaria em graves prejuízos à sociedade

Cré di to ru ral

Fes tas ju ni nas

2ª INSTÂNCIA

Decisão do STF pode
afetar 4,8 mil presos

O
Con se lho Na ci o nal de Jus ti- 
ça (CNJ) re ba teu da dos ex- 
traí dos do Ban co Na ci o nal 
de Pri sões, man ti do pe lo ór- 

gão, e afir mou que 4.895 de ten tos po- 
dem ser be ne fi ci a dos pe la de ci são do 
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) que 
po de re vo gar a pri são a par tir de con- 
de na ções na se gun da ins tân cia de 
Jus ti ça.

Ho je, o Su pre mo vai jul gar três 
Ações Di re tas de Cons ti tu ci o na li da de 
(ADCs), apre sen ta das pe la Or dem dos 
Ad vo ga dos do Bra sil (OAB) e por dois 
par ti dos que pe dem que se ja de cla ra- 
do vá li do o Ar ti go 285 do Có di go de 
Pro ces so Pe nal que afir ma que “nin- 
guém po de rá ser pre so se não em fla- 
gran te de li to ou por or dem es cri ta e 
fun da men ta da da au to ri da de ju di ciá- 
ria com pe ten te, em de cor rên cia de 
sen ten ça con de na tó ria tran si ta da em 
jul ga do ou, no cur so da in ves ti ga ção 
ou do pro ces so, em vir tu de de pri são 
tem po rá ria ou pri são pre ven ti va”.

Ou se ja, se o tex to for va li da do pe lo 
Su pre mo, a pe na só po de rá ser apli ca- 
da so men te após o trâ mi te em jul ga do 
do pro ces so, ou se ja, quan do to dos os 
re cur sos apre sen ta dos fo rem jul ga dos 
por to das as ins tân cia do Po der Ju di- 
ciá rio. Além de sol tar mi lha res de pre- 
sos au to res dos mais di ver sos cri mes 
pe lo país, réus con de na dos na La va-
Ja to tam bém se rão be ne fi ci a dos.

De acor do com o CNJ, “fo ram ex pe- 
di dos ape nas 4.895 man da dos de pri- 
são pe lo se gun do grau dos Tri bu nais 
Re gi o nais Fe de rais e dos Tri bu nais de 
Jus ti ça. Por tan to, o nú me ro cor re to

4.895 DETENTOS PODEM SER BENEFICIADOS PELA DECISÃO DO SUPREMO TRIBUNAL

ALEXANDRE DE PAULA/CB/D.A PRESS

se ria de 4.895, e não 190 mil pre sos”.
O pre si den te da As so ci a ção Na ci o- 

nal dos Mem bros do Mi nis té rio Pú bli- 
co (Co namp), Vic tor Hu go, afir mou 
que a de ci são po de afe tar pes so as 
con de na das por cri mes gra ves. A ins- 
ti tui ção re pre sen ta mais de 14 mil 
pro cu ra do res e pro mo to res de Jus ti ça. 
Em no ta, a en ti da de se ma ni fes tou 
con tra a re vi são do en ten di men to do 
Su pre mo so bre o te ma. “A even tu al re- 
ver são des se en ten di men to im pli ca- 
ria em evi den te re tro ces so ju rí di co, 
di fi cul tan do a re pres são a cri mes, fa- 
vo re cen do a pres cri ção de de li tos gra- 
ves, ge ran do im pu ni da de e, mui tas 
ve zes, até in vi a bi li zan do o tra ba lho 

de sen vol vi do pe lo Sis te ma de Jus ti ça 
Cri mi nal e em es pe ci al pe lo Mi nis té-
rio Pú bli co bra si lei ro no com ba te à 
ma cro cri mi na li da de”, diz um tre cho 
da ma ni fes ta ção da en ti da de.

Ao mes mo tem po, o Fó rum Na ci o- 
nal de Juí zes Cri mi nais (Fo na juc) di- 
vul gou no ta afir man do que, ca so o tri- 
bu nal der ru be o en ten di men to que 
vem man ten do des de 2016, o Bra sil 
po de se tor nar “o úni co país de to dos 
os Es ta dos-mem bros das Na ções Uni- 
das (ONU) a não per mi tir a pri são 
após con de na ção em pri mei ra ou se- 
gun da ins tân ci as, acar re tan do gra ves 
con sequên ci as pa ra a so ci e da de bra-
si lei ra”.

AMPLIAÇÃO

Deputados querem mais Caixa no Nordeste

DEPUTADOS PEDIRAM MAIS RECURSOS PARA OBRAS NO NORDESTE. AS OPERAÇÕES DA CAIXA NA REGIÃO ATINGIRAM APENAS 2,2% 

GABRIEL JABUR/AGÊNCIA BRASÍLIA

Em reu nião on tem com o pre si den- 
te da Cai xa Econô mi ca Fe de ral, Pe dro
Gui ma rães, de pu ta dos da ban ca da do
Nor des te na Câ ma ra co bra ram um
au men to das ope ra ções de cré di to da
ins ti tui ção na re gião. O co or de na dor
da ban ca da, de pu ta do Jú lio Ce sar
(PSD-PI), lem brou que em agos to no- 
tí cia vei cu la da pe la im pren sa mos- 
trou que as ope ra ções da Cai xa com
es ta dos e mu ni cí pi os atin gi am ape- 
nas 2,2% do to tal:

“Hou ve um pro tes to ge ne ra li za do,
uma re vol ta aqui da ban ca da. O pre si- 
den te re fez os nú me ros, li be rou pro je- 
tos que já es ta vam no pon to e cha mou
reu nião com a di re to ria. E aí mos trou
nú me ros, cres cen do oi to pon tos per- 
cen tu ais. Ele ho je traz apli ca ção até
ju nho, aque les da dos eram do co me- 
ço do ano”, dis se Jú lio Cé sar.

Pe dro Gui ma rães ex pli cou que o
to tal pa ra o Nor des te ho je es tá em tor- 
no de 11% e que os nú me ros se re fe- 
rem ape nas a obras de in fra es tru tu ra.

Pa ra ele var ain da mais o per cen tu al,
ele con tou que a Cai xa vem fa zen do
vi si tas aos mu ni cí pi os nor des ti nos
pa ra trei nar as pre fei tu ras so bre as
exi gên ci as de con tra ta ção.

O pre si den te da Cai xa dis se ain da
que a ins ti tui ção pre ten de ele var de
R$ 4 bi lhões pa ra R$ 30 bi lhões até
2022 a sua par ti ci pa ção no cré di to ru- 
ral e que um dos fo cos é a re gião Nor- 
des te:

“O cré di to agrí co la nun ca foi o fo co
da Cai xa. E mui to me nos no Nor des te.
O Nor des te não era nem 2% do cré di- 
to agrí co la da Cai xa, que já era bai xo.
Is so aca bou. Va mos ter cré di to agrí co- 
la. Em es pe ci al por que a re gião Nor- 
des te, co mo a Nor te, tem vá ri as áre as
im por tan tes de de sen vol vi men to so- 
ci al e econô mi co. En tão te re mos dois
gran des gru pos de fo co no cré di to

agrí co la. Aque le que é de lon go pra zo
pa ra si los e be ne fi ci a men to. E o so ci- 
al”, dis se.

Pe dro Gui ma rães in for mou que
uma por ta ria lan ça da es te mês pe lo
go ver no vai per mi tir a re du ção dos
cus tos de con tra ta ção pa ra os pre fei- 
tos por que a fis ca li za ção de obras foi
sim pli fi ca da, pos si bi li tan do a re du- 
ção de ta xas de ad mi nis tra ção.

Ou tra ini ci a ti va ci ta da por Gui ma- 
rães foi a aber tu ra de três no vas su pe- 
rin ten dên ci as da Cai xa no Nor des te –
Per nam bu co, Pa raí ba e Ma ra nhão – a
par tir da de sa ti va ção de du as ou tras
em São Pau lo e uma em Mi nas Ge rais.
Tam bém anun ci ou que a Cai xa vai pa-
tro ci nar fes tas ju ni nas nor des ti nas.

O de pu ta do Jú lio Ce sar elo gi ou a
re du ção das ta xas de ju ros dos em- 
prés ti mos pes so ais que vem sen do
pra ti ca da pe la Cai xa, mas pe diu re du- 
ção tam bém das ta ri fas ban cá ri as.

Sel fie

PRÉDIO DE FORTALEZA

Confirmada 3ª morte. 7
seguem desaparecidos 

NOVE PESSOAS JÁ FORAM RESGATADAS COM VIDA

Bom bei ros con fir mam a ter cei ra mor te no de sa ba- 
men to do edi fí cio An drea. Se te pes so as se guem abai xo
dos es com bros. A ter cei ra ví ti ma, uma mu lher ain da
não iden ti fi ca da, foi lo ca li za da ao meio-dia des ta quar- 
ta-fei ra. O cor po foi re ti ra do cer ca de du as ho ras de pois

Bom bei ros co me çam a che gar aos es com bros no in- 
te ri or dos apar ta men tos do edi fí cio An drea. No ve pes- 
so as fo ram res ga ta das com vi da e no ve es tão de sa pa re- 
ci das. Du as pes so as mor re ram.

Par te da equi pe de res ga te ti ra um in ter va lo e lan cha
com ali men tos do a dos pes so as so li dá ri as ao tra ba lho
dos bom bei ros. Ação de res ga te já du ra mais de 30 ho- 
ras, sem in ter va lo.

Foi ve la do e se pul ta do na tar de des ta quar ta-fei ra (16)
Fre de rick San ta na dos San tos, de 30 anos. Ele foi a pri- 
mei ra pes soa re ti ra da sem vi da dos es com bros do edi fí- 
cio. Ou tras no ve pes so as fo ram res ga ta das.

O es tu dan te de ar qui te tu ra Da vi Sam paio, que so bre- 
vi veu ao de sa ba men to do edi fí cio An drea e pos tou uma
sel fie sob os es com bros, dei xou o hos pi tal nes ta quar ta-
fei ra (16). Ele dei xou a uni da de 24 ho ras após ser res ga- 
ta do de bai xo dos es com bros. Ele es ta va acom pa nha do
do pai e saiu sem fa lar com a im pren sa. Da vi foi a oi ta va
pes soa re ti ra da com vi da do en tu lho de pré dio. No to tal,
se te pes so as fo ram res ga ta das vi vas. Ou tras três pes so as
mor re ram, de acor do com o Cor po de Bom bei ros. Se te
pes so as se guem de sa pa re ci das.

ELEIÇÃO JUDICIÁRIO

Joaquim Figueiredo
eleito na Corte Eleitoral

DESEMBARGADOR JOAQUIM FIGUEIREDO OBTEVE 17 VOTOS

O de sem bar ga dor Jo a quim Fi guei re do, atu al pre si- 
den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, foi elei to,
nes ta quar ta-fei ra (16), pa ra a va ga de mem bro ti tu lar do
Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral (TRE/MA), na Ca te go ria De- 
sem bar ga dor, pa ra o bi ê nio 2020-2022.

A vo ta ção acon te ceu em ses são ple ná ria ad mi nis tra- 
ti va do TJ MA, após a co mu ni ca ção ofi ci al do atu al pre si- 
den te da Cor te Elei to ral, de sem bar ga dor Cle o nes Cu- 
nha, de que, no dia 16 de maio do pró xi mo ano, ocor re rá
o en cer ra men to do seu pri mei ro bi ê nio co mo mem bro
ti tu lar do TRE.

A elei ção, com par ti ci pa ção de 28 de sem bar ga do res,
deu a vi tó ria ao de sem bar ga dor Jo a quim Fi guei re do,
que ob te ve 17 vo tos, con tra 11 da de sem bar ga do ra An- 
ge la Sa la zar, que tam bém re gis trou can di da tu ra.

O ma gis tra do elei to agra de ceu a Deus, a sua fa mí lia,
aos seus pa res na Cor te, en tre eles a de sem bar ga do ra
An ge la, res sal tan do a ma nei ra co mo a ma gis tra da tem
se com por ta do, e a quem não con si de rou uma ad ver sá- 
ria.

“Foi uma dis pu ta de mo crá ti ca e – sai ba – que con ti- 
nuo ten do o mes mo ca ri nho e o mes mo res pei to – não
só pe la se nho ra – pe los co le gas que su fra ga ram seu no- 
me. Que Deus aben çoe a to dos”, re su miu o de sem bar- 
ga dor Jo a quim Fi guei re do.

Pou co an tes, a de sem bar ga do ra tam bém agra de ceu
aos co le gas que vo ta ram em seu no me e de se jou ao de- 
sem bar ga dor Jo a quim Fi guei re do mui to su ces so à fren- 
te da va ga al can ça da no TRE.

“Que Deus o aben çoe nes sa sua no va fun ção, nes sa
sua no va mis são no Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral”, de se- 
jou An ge la Sa la zar.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Projeto destina 30% do que a União arrecadar no leilão aos entes federados. Estados e
Distrito Federal ficarão com 15%, ou R$ 10,9 bilhões, e municípios receberão outros 15%

SENADO

 Recurso do pré-sal vai
ajudar os municípios

O
Se na do apro vou nes ta ter- 
ça-fei ra (15), por una ni mi- 
da de, o pro je to que ga ran te 
a dis tri bui ção a es ta dos e 

mu ni cí pi os de par te do bô nus de as si- 
na tu ra do lei lão de cam pos ex ce den- 
tes do pré-sal. O se na dor We ver ton 
(PDT-MA), lí der do PDT no Se na do, 
afir mou que a ban ca da do par ti do vo- 
tou pe la apro va ção do PL 5.478/2019. 
“Vo ta mos pa ra aju dar os mu ni cí pi os a 
en fren tar a cri se. Em bo ra não se ja o 
tex to que que ría mos, é im por tan te 
que a gen te ga ran ta es se res pi ro pa ra 
os co fres das pre fei tu ras e dos go ver- 
nos. Va mos jun tos, fir mes na lu ta por 
mais es tru tu ra pa ra as nos sas ci da- 
des”, ex pli cou o par la men tar.

A pos pos ta des ti na 30% do que a 
União ar re ca dar no lei lão aos en tes fe- 
de ra dos. Es ta dos e Dis tri to Fe de ral fi- 
ca rão com 15% — ou R$ 10,9 bi lhões, 
se to dos os cam pos fo rem lei lo a dos — 
e mu ni cí pi os re ce be rão os ou tros 
15%. “Eu não vou fi car aqui la men tan- 
do por que nós te mos que olhar pa ra 
fren te, mas, cla ro que es te cri té rio 
mo di fi ca do pre ju di ca di re ta men te os 
es ta dos do Nor des te. Po rém, com o 
mo men to que es ta mos vi ven do, pre- 
ci sa mos ver o que é con cre to. Nós vo- 
ta mos pa ra que os mu ni cí pi os pos- 
sam ter um alen to”, res sal tou.

Pa ra a di vi são en tre as pre fei tu ras, 
os cri té ri os se gui dos se rão do Fun do 
de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os 
(FPM), que le va em con si de ra ção pa- 
râ me tros co mo a de si gual da de re gi o- 
nal e a ren da per ca pi ta pa ra be ne fi ci- 
ar as po pu la ções com me nor ín di ce 
de de sen vol vi men to. “Nós sa be mos 
que não vai re sol ver o pro ble ma, mas,

PROJETO DE LEI  FOI  APROVADO  E AGORA TEXTO PASSARÁ PELA SANÇÃO PRESIDENCIAL

ca so is so não se ja fei to, a si tu a ção dos 
mu ni cí pi os vai se agra var ain da mais 
e nós es ta mos fa lan do de si tu a ção re- 
al, de ci da des que ho je não con se- 
guem pa gar a fo lha”, afir mou.

O ra teio en tre as pre fei tu ras se gui rá 
os cri té ri os do Fun do de Par ti ci pa ção 
dos Mu ni cí pi os (FPM), que con si de ra 
pa râ me tros co mo a de si gual da de re- 
gi o nal e a ren da per ca pi ta pa ra be ne- 
fi ci ar as po pu la ções com me nor ín di- 
ce de de sen vol vi men to. Já o cri té rio 
de dis tri bui ção pa ra os es ta dos foi o 
pon to que de man dou mai or es for ço 
dos par la men ta res por um acor do.

A Emen da Cons ti tu ci o nal 102 que 
es ta be le ceu es ses per cen tu ais, de ter- 
mi na que as uni da des da Fe de ra ção 
re ce bam os re cur sos se gun do cri té ri- 
os do Fun do de Par ti ci pa ção dos Es ta- 

dos (FPE). Es sa re gra agra da aos en tes 
mais po bres, que re ce be ri am um ra-
teio pro por ci o nal men te mai or em ra- 
zão da ten ta ti va de se equa li zar as dis- 
tor ções re gi o nais.

Com a no va re gra de dis tri bui ção, 
in cluí da pe la Câ ma ra, ape nas dois 
ter ços fi cam dis tri buí dos se gun do o 
FPE e a par te res tan te obe de ce rá a um 
cri té rio pa ra com pen sar as per das dos 
es ta dos ex por ta do res com as de so ne- 
ra ções fis cais de ter mi na das pe la Lei 
Kan dir. Além dis so, o pro je to ga ran te 
ao Rio de Ja nei ro, es ta do con fron tan te 
(de on de se rá efe ti va men te re ti ra do o 
pe tró leo), 3% (R$ 2 bi lhões) da par ce la 
da União, que fi ca rá com 67% do bô- 
nus. Após apro va ção no Ple ná rio do 
Se na do, o PL 5.478/2019 te rá que pas- 
sar pe la san ção pre si den ci al.

MOBILIDADE MUNICIPAL

Prefeitos criam Consórcio Maranhão

PARA O PRESIDENTE DO CONSÓRCIO, ESTA SERÁ UMA ALTERNATIVA PARA OS MUNICÍPIOS EM SITUAÇÃO DE INADIMPLÊNCIA

DIVULGAÇÃOI

Pre fei tos de oi to mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses se uni ram pa ra cri a ção do
Con sór cio Ma ra nhão com ob je ti vo de
am pli ar a mo bi li da de das ações da Fe- 
de ra ção dos Mu ni cí pi os do Es ta do do
Ma ra nhão.

O con sór cio te rá co mo pre si den te o
pre fei to Ju ran Car va lho (Pre si den te
Du tra); vi ce-pre si den te Jail son Faus to
Al ves (Li ma Cam pos) e se cre tá rio ge- 
ral Jú ni or Cas ca ria (Po ção de Pe dras).
O con se lho fis cal con ta rá com a par ti- 
ci pa ção dos pre fei tos Er la nio Xa vi er
(Iga ra pé Gran de), An dré Dou ra do
(Ca ru ta pe ra), Ma ria da Luz (Go ver na- 
dor Eu gê nio Bar ros) e dos su plen tes
Eu di na Cos ta (Ber nar do do Me a rim) e
Edi ja cir Lei te (La go dos Ro dri gues).

Ju ran Car va lho acre di ta nu ma ade- 
são em mas sa dos ges to res ma ra- 
nhen ses ao con sór cio em cur to es pa- 
ço de tem po. “Ve jo o Con sór cio Ma ra- 
nhão co mo um gran de avan ço pa ra
to dos os pre fei tos do es ta do, prin ci- 
pal men te pe lo seu vín cu lo com a Fa- 

mem. Atra vés des te ins tru men to os
ges to res vão po der ob ter re cur sos
jun to ao go ver no fe de ral pa ra seus
mu ni cí pi os”, su bli nhou o pre fei to Ju- 
an Car va lho. Pa ra o pre si den te do
Con sór cio, es te se rá uma al ter na ti va
pa ra os mu ni cí pi os em si tu a ção de
ina dim plên cia.

Ges tão mu ni ci pal
Co mo en ti da de ju rí di ca de di rei to

pú bli co de na tu re za au tár qui ca, o
Con sór cio se rá uma fer ra men ta pa ra
que a Fa mem ob te nha mai o res con- 
quis tas nos plei tos do mo vi men to
mu ni ci pa lis ta no es ta do. Por meio do
Con sór cio Ma ra nhão, as pre fei tu ras
con sor ci a das con se gui rão mai or po- 
der de ma no bra em ações ad mi nis tra- 
ti vas e ope ra ções fi nan cei ras.

Sem qual quer cus to, os pre fei tos
po de rão se par ti ci par do con sór cio a
qual quer mo men to de ma nei ra es- 
pon tâ nea e in con di ci o nal. En tre os
be ne fí ci os, o con sor ci a do po de rá par- 
ti ci par de com pras co le ti vas, per mi- 

tin do aqui si ção de pro du tos com re-
gis tro de pre ços mais re du zi dos e li ci- 
ta ções mais cé le res.

Vin cu la do a Fa mem, o con sór cio e
pos si bi li ta rá ain da re so lu ção de al- 
guns pro ble mas co muns en fren ta dos
pe los ges to res de mu ni cí pi os de mé- 
dio e pe que no por te, co mo a ques tão
do li xo.  São pro ble mas co mo, por
exem plo, a des ti na ção de re sí du os em
obe di ên cia às leis da Po lí cia Na ci o nal
de Re sí du os Só li dos.

O ato de fun da ção do no vo con sór- 
cio ocor reu na ma nhã des ta quar ta-
fei ra (16) na se de da Fa mem, em São
Luís, em reu nião con vo ca da pe lo pre-
si den te Er la nio Xa vi er, au tor da ini ci a- 
ti va de cri a ção da en ti da de.

O pra zo pa ra ade qua ção dos mu ni- 
cí pi os se en cer ra em ju lho de 2020,
pa ra mu ni cí pi os com po pu la ção aci- 
ma de 50 mil ha bi tan tes. Pa ra os mu- 
ni cí pi os de po pu la ção in fe ri or a es te
con tin gen te, o pra zo se es ten de a
mais um ano.
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Cons ti tuin te

Ci da da nia

 “Não que ro to mar o par ti do de nin guém”

Tá ti ca da sur pre sa

Bem ar ti cu la do

Qual a saí da?
Cri se, por na tu re za, não tem do no nem área es pe cí fi ca em que

po de ser acha da, me di da, odi a da ou re cu sa da. Ela es tá na po lí ti ca,
na eco no mia, na me di ci na, na psi qui a tria e na fa mí lia. No Bra sil, a
cri se se es ta be le ceu em to das as áre as, ga nhou ro bus tez e apro- 
fun dou ain da mais o fos so en tre a ri que za e a po bre za. On tem, o
IB GE di vul gou no va pes qui sa na qual mos tra que o ren di men to
mé dio men sal ob ti do com tra ba lho do 1% mais ri co da po pu la ção
bra si lei ra atin giu, em 2018, o equi va len te a 33,8 ve zes o ga nho ob- 
ti do pe los 50% mais po bres.

No to po da pi râ mi de so ci al, o ren di men to mé dio foi de R$
27.744; na me ta de mais po bre, mí se ros R$ 820. É uma dis tân cia
inal can çá vel pe la mul ti dão que pre ci sa fa zer to do ti po de gi nás ti- 
ca pa ra so bre vi ver com tão pou co. Me re ce ria, com mé ri to, até ga- 
nhar um Prê mio No bel de Eco no mia, pe la ex tre ma ca pa ci da de de
re sis tir às ad ver si da des econô mi cas que o atin gem, em cheio, ano
após ano. Es sa di fe ren ça me di da em 2018 pe lo IB GE en tre a ren da
de 1% dos ri cos e os 50% mais po bres é his tó ri ca e re cor de. Aliás,
so ci o lo gi ca men te fa lan do, é um es cân da lo.

Quan do os pes qui sa do res fa lam em de si gual da de so ci al, as eli- 
tes bra si lei ras tor cem o na riz e con si de ram tal co lo ca ção co mo
uma fa lá cia. “Coi sa de co mu nis ta”. O fenô me no da bru tal de si- 
gual da de en tre ri cos e po bres não é um ca so iso la do do Bra sil. No
mun do, os ri cos es tão sem pre mais ri cos e os po bres… Fa zer o
quê? Em 34 paí ses, di fe ren ça en tre ri cos e po bres al can ça mai or
ní vel em 30 anos, apon ta OC DE, ins ti tui ção da qual Bra sil, Chi na e
Ín dia não fa zem par te. Mas con clui que es sa ten dên cia pre ju di ca
o cres ci men to econô mi co mun di al, e ape la pa ra que go ver nos in- 
vis tam em dis tri bui ção de ren da e no aces so à edu ca ção.

Pre ci sa ser es tu di o so pa ra sa ber que a de si gual da de des trói
qual quer pro je to de de sen vol vi men to no mo de lo atu al no Bra sil?
Ló gi co que quan do o po bre fi ca me nos po bre, ele pas sa a in gres- 
sar no mer ca do e con su mo, que ali men ta a ca deia pro du ti va em
to das as áre as. E quan do a dis tri bui ção de ren da tem am pa ro na
edu ca ção, não tem co mo as coi sas da rem er ra das na eco no mia.
De 2017 pa ra 2018, por exem plo, o ga nho dos 10% mais po bres
caiu 3,2% (pa ra R$ 153 em mé dia), en quan to o do 1% mais ri co au- 
men tou 8,4% (pa ra R$ 27.774). Bas ta olhar pa ra os ba lan ços dos
ban cos e com pa rar com os dos su per mer ca dos, por exem plo.

 
Dos 42 de pu ta dos es ta du ais que pro du zi ram a Cons ti tui ção do

Ma ra nhão em 1989, ape nas o ca xi en se Jo sé Gen til es tá pre sen te
ago ra no Ple ná rio da Ale ma. Os 30 anos da Car ta se rão co me mo- 
ra dos ho je pe la As sem bleia Le gis la ti va, cu jo ato es tá pro gra ma do
à al tu ra de sua im por tân cia his tó ri ca, pe lo pre si den te da Ca sa,
Othe li no Ne to, do PC doB.

 
O se na dor We ver ton, nas ci do em Im pe ra triz, re ce be rá ho je à

tar de, em ses são so le ne na Câ ma ra Mu ni ci pal, o tí tu lo de ci da dão
de São Luís, ci da de por on de co me çou to da sua vi da po lí ti ca, em
mo vi men to es tu dan til, até ser elei to se na dor com a vo ta ção his tó- 
ri ca de qua se 12 mi lhões de vo tos. A pro pos ta do tí tu lo é do ve re a- 
dor Pa vão Fi lho.

Do pre si den te Jair Bol so na ro so bre cri se no PSL, que ne ga que rer
to mar pa ra si o con tro le. Diz não ter má goa do pre si den te Lu ci a no
Bi var de quem exi ge trans pa rên cia, e es ta se ma na so freu ope ra ção
da PF em seus en de re ços.

 
O vi ce-go ver na dor Car los Bran dão se gue cons truin do

pon tes pa ra apro xi mar o go ver no es ta du al das clas ses
po lí ti cas e em pre sa ri ais. Jun to com o se cre tá rio da Ca- 

sa Ci vil, Mar ce lo Ta va res, Bran dão pro mo veu um en- 
con tro com vá ri os pre fei tos dos mu ni cí pi os que fa zem par te do
Con sór cio Con gua rás – 10 ci da des da Bai xa da.

 
Os ges to res mu ni ci pais ou vi ram de téc ni cos da se cre ta- 

ria da In fra es tru tu ra (Sin fra), que as obras da pon te
Cen tral/Be qui mão, so bre o Rio Pe ri cu mã, es tão a to do

va por e de den tro do cro no gra ma. A pre vi são de inau- 
gu ra ção é 2021. A pon te é fun da men tal pa ra o de sen vol vi- 

men to de to da a re gião da Bai xa da.
 

O de pu ta do fe de ral Gil Cu trim de ci diu pe dir au to ri za- 
ção ao TSE pa ra dei xar o PDT, sem ris co de per der 
man da to por in fi de li da de, Já o seu ir mão, de pu ta do

es ta du al Glal bert Cu tim, 1º vi ce-pre si den te da Ale ma,
nem pen sa em tro car de le gen da. Afi nal, sua re la ção com o

se na dor We ver ton Ro cha per ma ne ce inal te ra da no par ti do.

 
Usan do a tá ti ca de guer ra do “fa tor sur pre sa”, o pre si den te do

Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, Jo sé Jo a quim Fi guei re do dos
An jos aca bou elei to on tem, com 17 vo tos (por an te ci pa ção),
mem bro do Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral do Ma ra nhão (TRE), pa ra
o bi ê nio 2020/2021. A de sem bar ga do ra Ân ge la Sa la zar ob te ve 11
vo tos.

Com a elei ção de on tem, Jo sé Jo a quim Jo sé Jo a quim deu um
sal to ru mo à pre si dên cia do TRE em maio, com o fim do man da to
de Cle o nes Cu nha. Mas, pa ra is so, te rá que acer tar o pas so com o
de sem bar ga dor Tyrone Jo sé Sil va, atu al cor re ge dor do TRE, na tu- 
ral su ces sor do pre si den te. Ou tro as pec to é a for ça elei to ral de Jo a- 
quim na elei ção do su ces sor no TJ. Ele apoia Lou ri val Se re jo con- 
tra Nel ma Sarney.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Cultura e barbárie

En tre os di as 5 e 6 de ou tu bro, um dos
con teú dos mais com par ti lha dos na in ter net
bra si lei ra foi o ví deo em que a apre sen ta do ra
Ti ti Müller, com mui ta sa ga ci da de e bom hu- 
mor, co lo cou nos mi cro fo nes da trans mis- 
são do Rock in Rio um co ro de mi lha res de
pes so as, em al gum ti po de ca tar se co le ti va,
man da vam Bol so na ro “to mar lá on de as pa- 
tas to mam” (com to do res pei to às pa tas) en- 
quan to aguar da vam o iní cio do show da
Anit ta.

Nos mes mos di as, hou ve in ten sa dis cus- 
são so bre o cha ma do Es pa ço Fa ve la do Rock
in Rio e se es se es pa ço ser vi ria pa ra dar vi si- 
bi li da de à pro du ção cul tu ral plu ral das co- 
mu ni da des do Rio de Ja nei ro ou se ser vi ria,
an tes, pa ra ven der uma ver são ca ri ca tu ral e
gour me ti za da, ao dar “per mis são” pa ra que
as ma ni fes ta ções cul tu rais ti ves sem um es- 
pa ço de li mi ta do de apre sen ta ção, quan do
es sas mes mas ati vi da des se guem cri mi na li- 
za das do la do de fo ra dos mu ros do Rock in
Rio e a mai o ria dos mo ra do res das co mu ni- 
da des não te ri am aces so ao fes ti val.

En quan to is so, a Su pe rin ten dên cia Re gi- 
o nal do Tra ba lho do Rio de Ja nei ro en con- 
trou fun ci o ná ri os res pon sá veis por car re gar

ins tru men tos e equi pa men tos mu si cais dor- 
min do em bai xo dos pal cos, de pois de te rem
si do sub me ti dos a uma jor na da du pla de tra- 
ba lho e for ça dos a ba ter o pon to de saí da ho- 
ras an tes, pa ra mas ca rar as ir re gu la ri da des.

De ou tro la do, o cri a dor do Rock in Rio,
Ro ber to Me di na, es te ve pes so al men te en- 
vol vi do na di re ção dos ví de os de cam pa nha
de Bol so na ro. 

Além dis so, o con tra to da em pre sa de pu- 
bli ci da de de Me di na com o go ver no fe de ral,
ini ci a do em 2019, foi re no va do por mais um
ano, ao cus to de R$ 132 mi lhões de re ais dos
co fres pú bli cos pa ra ven der a re for ma da
pre vi dên cia e o pa co te an ti cri mes co mo a
pa na céia dos nos sos pro ble mas, en quan to
são, em ver da de, me di das que ten dem a
agra var as di fe ren ças so ci ais e pu nir os po- 
bres pe la po bre za.

Na se ma na pas sa da, foi di vul ga da a pro- 
gra ma ção de mais uma edi ção do Lol la pa lo- 
o za, ou tro fes ti val in ter na ci o nal de gran de
por te, con tan do com a pre sen ça de con sa- 
gra dos ar tis tas na ci o nais e in ter na ci o nais,
com a pos si bi li da de de no vos pro tes tos con- 
tra o go ver no fe de ral, a exem plo dos que
ocor re ram es se ano.

Des de a edi ção de 2018, a or ga ni za ção do
even to tem si do in ves ti ga da por de nún ci as
de que mo ra do res de rua têm si do ex plo ra- 
dos na mon ta gem dos pal cos, re ce ben do R$

50 re ais por dia pa ra tra ba lhar 12 ho ras. As
de nún ci as par ti ram da Pas to ral do Po vo e
dos pró pri os mo ra do res de rua, ten do si do
re per cu ti das em re por ta gem pe la Fo lha de
São Pau lo em abril do ano cor ren te.

Wal ter Ben ja min, em su as Te ses so bre o
Con cei to da His tó ria, nos en si na que “nun ca
hou ve um mo nu men to da cul tu ra que não
fos se tam bém um mo nu men to da bar bá rie.
E, as sim co mo a cul tu ra não é isen ta de bar- 
bá rie, não o é, tam pou co, o pro ces so de
trans mis são da cul tu ra.”

Cul tu ra e bar bá rie não se ex cluí ram no
pro ces so ci vi li za tó rio, mas, an tes, an dam
jun tas ao lon go do per cur so his tó ri co. A
cons ta ta ção des sa re la ção en tre a pro du ção
cul tu ral na so ci e da de ca pi ta lis ta e a do mi na- 
ção e ex plo ra ção de ho mens so bre ou tros
não po de con du zir ao ci nis mo de afir mar
“que as coi sas são as sim mes mo” e que “se
to dos ex plo ram, a ação in di vi du al não faz di- 
fe ren ça”.

Tal con du ta é mais um ar ti fí cio do con for-
mis mo que quer se as se nho rar das nos sas
ações e nos ga ran tir um so no tranqüilo pau- 
ta do num dú pli ce mo vi men to de, por um la- 
do, ne ga ção da bar bá rie que nos cer ca e, por
ou tro, sen sa ção de que fi ze mos tu do ao nos- 
so al can ce ao gri tar a ple nos pul mões con tra
o go ver no, da se gu ran ça dos mu ros que pro- 
te gem a nós e aos nos sos pri vi lé gi os.

ARTHUR ALMADA LIMA FILHO

Nem 8 nem 80: Ele faz hoje 90 anos

A Es ta ção Fer ro viá ria em Ca xi as es ta va
aban do na da, ruin do. Um ca xi en se, Arthur
Al ma da Li ma Fi lho, re sol veu “com prar bri- 
ga”. In ves tiu tem po, ta len to, pa ci ên cia, ca- 
pa ci da de de lu ta e de ges tão etc. e re cu pe rou
o pré dio e o trans for mou na por ten to sa e or- 
gu lho sa se de do Ins ti tu to His tó ri co e Ge o- 
grá fi co de Ca xi as, que Arthur fun dou e di ri- 
ge.

O pas sa do só ain da es tá pre sen te e so- 
men te te rá al gum fu tu ro se de le ti ve rem cui- 
da do res co mo Arthur Al ma da Li ma Fi lho.

Aos 90 anos, que se com ple tam exa ta- 
men te nes te 17 de ou tu bro de 2019, es se re- 
no va do Arthur sen ta-se à sua tá vo la qua dra- 
da e pe que na no re mo ça do pré dio da Es ta- 
ção Fer ro viá ria, cui da de as pec tos da ges tão
do Ins ti tu to e apli ca-se a ler, es tu dar, pes qui- 
sar, es cre ver, qua se sem pre so bre fa tos his tó- 
ri cos de Ca xi as.

Ana to le Fran ce, es cri tor fran cês (1844–
1924), dis se que “(…) o pas sa do é o nos so
úni co pas seio e o úni co lu gar on de pos sa- 
mos es ca par a nos sos abor re ci men tos diá ri- 
os”, pois “o pre sen te é ári do e tur vo, o fu tu ro,
ocul to”. É o ca so de Arthur Al ma da de Li ma
Fi lho, que gos ta de pas se ar no pas sa do de
Ca xi as, e o faz sem abor re ci men to, pois o
pas sa do ca xi en se é, pa ra ele, de sa fio e com- 
bus tí vel, é mis ter e mis té rio de ar queó lo go,
que se vai des co brin do ca ma da a ca ma da,
lim pan do as con ta mi na ções, re ar ru man do
em or dem ló gi ca, até a lei tu ra e do cu men ta- 
ção fi nal.

O pau lis ta Edu ar do Pau lo da Sil va Pra do,
que nem o Arthur, era ho mem do Di rei to e
es cri tor; tam bém aca dê mi co, foi mem bro
fun da dor da Aca de mia Bra si lei ra de Le tras.
Vi veu só 41 anos, tem po bas tan te pa ra, en tre
seus ami gos, con ta rem-se, en tre ou tros, por- 
ten tos li te rá ri os e in te lec tu ais co mo Eça de
Quei rós e Ra ma lho Or ti gão. Edu ar do Pra do
es cre veu: “Cer ta men te o ho mem de ve vi ver

no seu tem po, mas a ten dên cia pa ra a con- 
tem pla ção do pas sa do é um dom no bi lís si- 
mo da sua al ma”. Mais do que con tem plar,
Arthur Al ma da Fi lho, no ca so do pas sa do de
Ca xi as, quer con tri buir pa ra or ga ni zá-lo, tra- 
zê-lo ao pre sen te pa ra ga ran tir-lhe al gum fu- 
tu ro. Co mo cons ta tou o fi ló so fo e po e ta fran- 
cês Paul Valéry, 146 anos de nas ci men to em
30 de ou tu bro de 2017: “O pas sa do (…) age
so bre o fu tu ro com um po der com pa rá vel ao
do pró prio pre sen te”.

Em ge ral, Ca xi as pou co sa be dos es for ços
e da his tó ria, das lu tas, li des e li das des se
Arthur Fi lho, fi lho ca xi en se que, à ma nei ra
de Bi lac,

“ama com fé e or gu lho” a ter ra em que
nas ceu. Juiz de Di rei to, de sem bar ga dor, vi- 
ce-pre si den te e pre si den te do Tri bu nal Re gi- 
o nal Elei to ral do Ma ra nhão, pre si den te da
nas cen te uni ver si da de es ta du al ma ra nhen- 
se, é ci ta do no pres ti gi o so e in ter na ci o nal
“Who’s Who”, seus vo tos co mo ju ris ta são
trans cri tos em obras de Di rei to, tem seu no- 
me na tes ta da de pré di os pú bli cos, se ja em
fó rum se ja em es co la es ta do aden tro, tais os
mé ri tos que a so ci e da de ma ra nhen se quis
re co nhe cer e ho me na ge ar. Ex-rei tor da UE- 
MA, au tor de li vros, pes qui sa dor in fa ti gá vel,
ma gis tra do in ti mo ra to, tem hon ra do o no- 
me e o ofí cio do pai e o con cei to da fa mí lia –
fa mí lia que, no pas sa do e no pre sen te (e, pe- 
lo vis to, pa ra o fu tu ro tam bém), le gou tan ta
gen te in te li gen te pa ra Ca xi as, o Ma ra nhão e
o Bra sil.

Pe los fei tos que fez, cer ta men te não lhe
ca be a ob ser va ção do edu ca dor e abo li ci o- 
nis ta nor te-ame ri ca no Ho ra ce Mann (sé cu lo
19): “Te nha ver go nha de mor rer até ter ob ti- 
do al gu ma vi tó ria pa ra a Hu ma ni da de”.

Arthur e eu so mos con ter râ ne os, con fra- 
des e ami gos, per ten ce mos às sa di as — e lu- 
ta do ras — hos tes do Ins ti tu to His tó ri co e Ge- 
o grá fi co do Ma ra nhão (IHGM), do Ins ti tu to
His tó ri co e Ge o grá fi co de Ca xi as (IHGC), da
Aca de mia Ca xi en se de Le tras (ACL) e da Aca- 
de mia Ser ta ne ja de Le tras, Edu ca ção e Ar tes

do Ma ra nhão (As le a ma). E não es ta mos ape-
nas pa ra es tar ou ser, mas pa ra fa zer.

É pre ci so con vi ver um pou co com o
Arthur pa ra ver-lhe os es for ços em no me de
coi sas e cau sas co le ti vas. É pre ci so es tar per- 
to pa ra sen tir-lhe o en tu si as mo e sa tis fa ção
quan do da des co ber ta de um no vo no me de
ca xi en se de ta len to, ou no va in for ma ção so-
bre Ca xi as, da dos que zan za vam por aí, es- 
con di dos sob a po ei ra da His tó ria ou en co- 
ber tos pe lo pó do de sin te res se hu ma no.

No fim do ano 2013, Ca xi as e o Ma ra nhão
re ce be ram de pre sen te uma obra (“Efe mé ri- 
des Ca xi en ses”) em que Arthur Al ma da or ga- 
ni zou, sis te ma ti zou e sin te ti zou even tos
pas sa dos, com no mes e da tas da His tó ria ca- 
xi en se, mas com pon tos de con ta to com a
His tó ria ma ra nhen se e bra si lei ra. Co mo diz
o Arthur, au sen te to do lai vo de ufa nis mo:
“Sem a His tó ria de Ca xi as não há His tó ria do
Bra sil”. E, com ar dor e ener gi as mo ças, já or- 
ga ni za e es cre ve no vas obras de fô le go, co mo
um li vro de per fis bi o grá fi cos e um avan ça do
“Di ci o ná rio Bi o bi bli o grá fi co de Au to res Ca- 
xi en ses”. En tre ou tros…

É es se con ter râ neo, ca xi en se com mui to
or gu lho, que ani ver sa ria nes te 17 de ou tu bro
de 2019: na da me nos do que 90 anos fa zen do
va ler a

pe na o dom da Vi da re ce bi do e da de di ca-
ção com que se en tre gou à Jus ti ça, ao Di rei- 
to, à Edu ca ção, à Im pren sa, à His tó ria e à
Cul tu ra.

Es se ca xi en se de boa ce pa sa be, já há
mui to tem po mas so bre tu do a es ta al tu ra da
vi da, que, co mo ele, mui tos de nós, nes te jo- 
go da exis tên cia, te mos mais pas sa do que fu- 
tu ro. E dis to nem ele nem nós te mos re ceio.
Pois, pa ra nós, pa ra gen te do nai pe de Arthur
Al ma da Li ma Fi lho, o pas sa do nos for ta le ce.

Co mo no di zer do po e ta e dra ma tur go
fran cês Henry Ba tail le (1872—1922):

“O pas sa do é um se gun do co ra ção que
ba te em nós”.

Pa ra béns e fe liz ani ver sá rio, Arthur. Saú- 
de e paz, ami go.

RUY AL TEN FEL DER
Pre si den te da Aca de mia Pau lis ta de Le tras Ju rí di cas (APLJ)
e do Con se lho Su pe ri or de Es tu dos Avan ça dos (Con sea/Fi -
esp)

Co mu ni ca ção: o
cis ne e o pa ti nho feio

To dos aque les que, de al gu ma for ma, es tão en vol vi- 
dos com as ques tões es tra té gi cas das em pre sas de vem
es tar no tan do que aque la co mu ni ca ção ti po “pa ti nho
feio”, sem o gla mour e o im pac to ime di a to da pro pa gan- 
da, co me ça a ga nhar, tal qual na fá bu la in fan til, o sta tus
de “cis ne”. Em pre sas e en ti da des de clas se es tão dis cu- 
tin do uma sé rie de mí di as al ter na ti vas, seg men ta das.
En fim, a co mu ni ca ção co me ça a ser tra ta da co mo área
es tra té gi ca de re sul ta dos. O que es tá mo ti van do es sa
mu dan ça? O que es tá fa zen do as de ci sões de co mu ni ca- 
ção su bi rem, de for ma ir re ver sí vel, pa ra a di re ção das
em pre sas?

Uma pri mei ra cons ta ta ção in di ca que o su ces so em- 
pre sa ri al de pen de mui to da for ma co mo as or ga ni za- 
ções se re la ci o nam com os seus pú bli cos in ter nos e ex- 
ter nos. São aci o nis tas; fun ci o ná ri os e seus sin di ca tos;
con su mi do res; exe cu ti vos; au to ri da des, im pren sa e for- 
ma do res de opi nião; co mu ni da des or ga ni za das e so ci e- 
da de em ge ral. Pú bli cos que, de pen den do do por te da
em pre sa e de seus ob je ti vos, são o que qual quer ma nu al
de so ci o lo gia ca rac te ri zam co mo mas sa.Ou se ja, mi lha- 
res de pes so as pa ra as quais a em pre sa de ve si na li zar, de
for ma cla ra e trans pa ren te, su as men sa gens e in ten ções.

Os pú bli cos em pre sa ri ais, for ma dos de ci da dãos com
um le que de es co lhas ja mais vis to, pro por ci o na do pe la
con cor rên cia, têm um po der de fo go que pres si o na as
em pre sas e exi ge uma co mu ni ca ção es pe cí fi ca. Tu do is- 
so tem re fle xo di re to na for ma co mo o mar ke ting em- 
pre sa ri al di re ci o na as su as ver bas. Ago ra, ele pre ci sa cri- 
ar um mix de co mu ni ca ção e di vi dir seu bo lo en tre a
pro pa gan da e um sem-nú me ro de for mas pa ra che gar
até os pú bli cos de in te res se da em pre sa.

Uma par ce la sig ni fi ca ti va das em pre sas bra si lei ras
es tá aten ta e pro a ti va den tro des se pro ces so. O que sig- 
ni fi ca que su as co mu ni ca ções em pre sa ri ais es tão en- 
fren tan do de for ma com pe ten te os de sa fi os vin dos da
glo ba li za ção da eco no mia, pri va ti za ção, o con su mi dor-
ci da dão e o com por ta men to eco ló gi co e éti co. Uma no- 
va ati tu de em re la ção à pro du ção e a tu do o que is so sig- 
ni fi ca pres su põe um enor me con jun to de in for ma ções a
ser de co di fi ca do, di da ti za do, de for ma con vin cen te e es- 
ti mu lan te.

To do o ti po de mí dia seg men ta da foi cri a da e di re ci o- 
na da pa ra os ba ta lhões de tra ba lha do res de ci di dos a di- 
mi nuir os de fei tos, os cus tos de pro du to fi nal ou con- 
quis tar cli en tes. No front dos con su mi do res, a ta re fa da
co mu ni ca ção tem si do gi gan tes ca por que, den tro de um
mer ca do com pe ti ti vo, en vol ve a sa tis fa ção e o aten di- 
men to de um com pra dor que se trans for mou em ci da- 
dão e que exi ge to do o ti po de in for ma ção so bre o pro- 
du to ou ser vi ço. O aten di men to ao con su mi dor é a gran- 
de ban dei ra de mar ke ting. Po de mos ver que o diá lo go
das em pre sas com os seus pú bli cos, na mai o ria das ve- 
zes, é me di a ti za do.

Ou se ja, a em pre sa uti li za al gum ti po de meio de co- 
mu ni ca ção pa ra che gar até o seu aci o nis ta, seu fun ci o- 
ná rio, en tre ou tros. Per ma nen tes, ou não, são de ze nas
as mí di as em pre sa ri ais, e as so lu ções en con tra das por
ca da em pre sa são cri a ti vas e sur pre en den tes. É, tal vez, o
gran de cui da do que os ges to res em pre sa ri ais de vem ter
na bus ca e ope ra ção des sas so lu ções, se ja o de não su- 
bes ti mar o seu pú bli co, di re ci o nan do a eles veí cu los de
co mu ni ca ção mal-fei tos edi to ri al men te e in dus tri al- 
men te. Os pú bli cos em pre sa ri ais es tão acos tu ma dos
com os pa drões de qua li da de dos veí cu los de mas sa e
vão re fu tar tu do aqui lo que não for com pe ten te.

Ou tra pre o cu pa ção pas sa pe los pa drões éti cos da co- 
mu ni ca ção em pre sa ri al. A pri mei ra re gra pa ra o su ces so
é di zer sem pre a ver da de. A bus ca pe la qua li da de, pe la
ex ce lên cia na pro du ção, pas sa tam bém por um no vo
com por ta men to éti co. To dos os que tem res pon sa bi li- 
da des es tra té gi cas den tro das em pre sas sa bem que es ta- 
mos par ti ci pan do de um mo men to em que as em pre sas
não são mais ilhas iso la das atrás de al tos mu ros. Ho je, a
so bre vi vên cia e o su ces so em pre sa ri al é con sequên cia
di re ta da com pe tên cia em se co mu ni car.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Além de patrocinar a feira literária, a Vale apresenta estande com reprodução             
 de prédio e praça turística do Centro Histórico de São Luís

Cons ti tuin tes de 1989

HISTÓRICO

Largo do Carmo é
reproduzido na FeliS

O
Lar go do Car mo é um dos 
des ta ques da 13ª Fei ra do 
Li vro de São Luís (Fe liS). O 
lo cal, que foi pal co de mo- 

men tos mar can tes da his tó ria da ca- 
pi tal ma ra nhen se, além de ins pi ra ção 
pa ra os es cri to res do es ta do, foi re pro- 
du zi do no es tan de que a Va le pre pa- 
rou pa ra a edi ção des te ano da fei ra li- 
te rá ria, que tam bém con ta com o pa- 
tro cí nio da mi ne ra do ra.

Além da re pro du ção do Lar go do 
Car mo, o es tan de apre sen ta di ver sas 
ações vol ta das pa ra a va lo ri za ção do 
pa trimô nio Cul tu ra do Ma ra nhão. No 
es pa ço que va lo ri za a in te ra ção, o pú- 
bli co po de rá con fe rir al gu mas cu ri o- 
si da des so bre o Lar go do Car mo, co- 
mo re me mo rar que o lo cal foi cen tro 
pal pi tan te de São Luís, es pa ço de dis- 
cus sões po lí ti cas, boê mia e vi da co- 
mer ci al da ci da de.

O es tan de tam bém apre sen ta os 
tra di ci o nais ja ne lões do Cen tro His tó- 
ri co, que ser vi rão pa ra o pú bli co con- 
fe rir as in for ma ções so bre os prin ci- 
pais in ves ti men tos da Va le no es ta do, 
a exem plo das re for mas do Lar go do 
Car mo e da Pra ça João Lis boa. As re- 
for mas e re vi ta li za ções des ses es pa- 
ços são mais uma das ini ci a ti vas de 
pre ser va ção e va lo ri za ção do pa- 
trimô nio que a em pre sa es tá re a li zan- 
do em par ce ria com o Ins ti tu to do Pa- 
trimô nio His tó ri co e Ar tís ti co Na ci o- 
nal (Iphan) e a Pre fei tu ra Mu ni ci pal 
de São Luís.

Du ran te a fei ra, o vi si tan te, es pe ci- 
al men te as cri an ças, re ce be rá uma re- 
vis ti nha pa ra co lo rir, mos tran do os

LARGO DO CARMO FOI REPRODUZIDO NO ESTANDE DA VALE NA FEIRA DO LIVRO

DIVULGAÇÃO / VALE

prin ci pais pon tos his tó ri cos de São 
Luís, on de a Va le já re a li zou al gum ti- 
po de apoio. Ha ve rá ain da con ta ção 
de his tó ri as e ofi ci nas de pin tu ra e 
cus to mi za ção de lá pis.

Na pro gra ma ção do es tan de, a con- 
ta ção se gue até sex ta-fei ra (18), das 
10h30 às 10h50; das 14h30 às 15h50; 
das 15h30 às 15h45 e das 18h30 às 
18h50. A ofi ci na de cus to mi za ção de 
lá pis se rá das 17h às 17h30.

Nos di as 19 e 20, o es tan de tem con- 
ta ção de his tó ria das 10h30 às 10h50, 
das 11h30 às 11h50, 15h30 às 15h50 e 
das 16h30 às 16h50. A ofi ci na de pin- 
tu ra se rá das 17h às 17h30. Com mais 
dois ho rá ri os no do min go, às 18h30 e 
às 19h30.

Pa ra en cer rar a pro gra ma ção de sá-
ba do, 19, a Ban da da Es ta ção Co nhe- 
ci men to de Ara ri apre sen ta um sa rau 
às 19h, que vai ani mar a 13ª Fe liS com 
can ções re gi o nais e re ci tal de po e si as.

A Fun da ção Va le tam bém par ti ci pa 
da 13ª edi ção da Fe ria do Li vro de São 
Luís com ro das de con ver sa so bre 
“Lei tu ra e Li te ra tu ra em Uni da des Pri- 
si o nais”, “Ro tas e Re des Li te rá ri as – 
tri lhan do ca mi nhos pa ra a lei tu ra nas 
es co las”, “Li te ra tu ra na Edu ca ção de 
Jo vens e Adul tos”, “Lei tu ra, tra je tó ria 
de vi da e ter ri tó rio” e “Le tra men to ra- 
ci al e tra je tó ria de vi da”.

As ações ini ci am ho je e se guem até 
sá ba do (19), nos es pa ços Ca sa do Pro- 
fes sor, Es pa ço Mu lher e Ca fé Li te rá rio.

CARTA MAGNA

Constituição do Maranhão completa 30 anos

DOCUMENTOS ORIGINAIS DA ELABORAÇÃO DA ATUAL CONSTITUIÇÃO ESTADUAL PROMULGADA EM 5 DE OUTUBRO DE 1989

DIVULGAÇÃO / ALEMA

Mo men tos es pe ci ais em ho me na- 
gem à Cons ti tui ção Es ta du al, pe lo
trans cur so dos 30 anos de pro mul ga- 
ção da atu al Car ta Mag na ma ra nhen- 
se, se rão re a li za dos pe la As sem bleia
Le gis la ti va do Ma ra nhão (Ale ma), em
ses são so le ne ho je. A so le ni da de ini- 
cia a par tir das 10h30, com uma ce- 
rimô nia mi li tar na qual ha ve rá pas sa- 
gem de tro pas. Ás 11h se rá da do iní cio
à so le ni da de no Ple ná rio Na gib Haic- 
kel. O pre si den te da Ale ma, de pu ta do
Othe li no Ne to (PC do B), que fa rá as
hon ras da so le ni da de, afir mou que é
fun da men tal a va lo ri za ção dos atos
que re fle tem o exer cí cio da de mo cra- 
cia, uma vez que a Cons ti tui ção se
con fi gu ra co mo o nor te es sen ci al pa ra
to dos os ci da dãos na so ci e da de.

Na ce rimô nia, o de pu ta do fe de ral
Gas tão Vi e ra, um dos par la men ta res
cons ti tuin tes que se rão ho me na ge a- 
dos, mi nis tra rá pa les tra. O even to
con ta rá ain da com a pre sen ça do atu- 
al pre si den te da As so ci a ção dos Ex-
de pu ta dos Es ta du ais, Car los Gu ter res,
que foi 1º vi ce-pre si den te da As sem- 
bleia du ran te a ela bo ra ção e pro mul- 
ga ção da Cons ti tui ção Es ta du al, e do
o atu al de pu ta do Jo sé Gen til (PRB),
úni co re ma nes cen te da le gis la tu ra
que pro mul gou a Car ta Mag na ma ra- 

nhen se, em 5 de ou tu bro de 1989.
Por ser o úni co par la men tar cons ti- 

tuin te na atua le gis la tu ra es ta du al, Jo- 
sé Gen til é pro ta go nis ta de um do cu- 
men tá rio pro du zi do pe la As sem bleia
Le gis la ti va pa ra res ga tar os 30 anos
des se fei to his tó ri co. O do cu men tá rio
se rá exi bi do na so le ni da de. Gen til
tam bém é au tor do pro je to de lei nº
228/2019, que ins ti tui o Dia da Cons- 
ti tui ção Es ta du al do Ma ra nhão, apro- 
va do pe la Ca sa e já san ci o na do pe lo
go ver na dor Flá vio Di no (PC doB), que
deu ori gem à Lei nº 11.059, de 3 de ju- 
lho de 2019. Em ra zão des se fa to, o
par la men tar se rá al vo de ho me na- 
gens du ran te a so le ni da de que mar ca- 
rá as três dé ca das de pro mul ga ção da
Cons ti tui ção ma ra nhen se.

“Em tem pos em que se pro cu ra de- 
ses ta bi li zar o Es ta do De mo crá ti co de
Di rei to, quan do al guns que de ve ri am
ze lar pe la paz no país, di vul gam men- 
sa gens pe din do o fe cha men to do Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral ou do Con- 
gres so Na ci o nal, por exem plo, is so au- 
men ta a im por tân cia de nós cul tu ar- 
mos a nos sa Cons ti tui ção. Afi nal de
con tas, es se de ve ser o pa râ me tro de
to do ci da dão e ci da dã e, em es pe ci al,
dos par la men ta res, que é quem têm a
prer ro ga ti va cons ti tu ci o nal de le gis- 

lar”, des ta cou o pre si den te da As sem- 
bleia, de pu ta do Othe li no Ne to.

En tre os de pu ta dos cons ti tuin tes
de 1989, es tão An sel mo Fer rei ra; Aris- 
teu Bar ros; Be te La go (em me mó ria);
Be ne di to Ter cei ro; Car los Brai de; Car- 
los Gu ter res; Car los Me lo (em me mó- 
ria);  Cel so Cou ti nho; Cé sar Ban dei ra;
Clo do mir Paz; Con cei ção An dra de;
Da ni el Sil va; Edu ar do Ma ti as; Ema nu- 
el Vi a na; Fran cis co Ca me lo; Fran cis co
Mar tins; Ga le no Bran des ( em me mó- 
ria); Gas tão Vi ei ra; Iná cio Pi res; Iri neu
Gal vão  (em me mó ria); Ivar Sal da nha
(em me mó ria); João Bos co; Jor ge Pa- 
vão; Jo sé Ben to Ne ves (em me mó ria);
Jo sé Elouf (em me mó ria); Jo sé Ge né-
sio; Jo sé Gen til; Jo sé Ge rar do; Ju a rez
Li ma; Ju a rez Me dei ros; Jú lio Mon te- 
les; Jus ce li no Re zen de; Kle ber Car va-
lho Bran co (em me mó ria); Léo Fran- 
klin (em me mó ria); Luís Co e lho (em
me mó ria); Mar co ni Fa ri as; Má rio Car- 
nei ro; Pe dro Vas con ce los; Pe trô nio
Gon çal ves; Pon tes de Agui ar; Rai- 
mun do Ca be lu do; Rai mun do Le al (
em me mó ria); Rai mun do No na to Jair- 
zi nho da Sil va (em me mó ria); Re mi
Trin ta; Ri car do Mu rard e Sarney Ne to.

VAZAMENTO

Ibama não encontra
manchas de óleo no  mar

ÓLEO FOI ENCONTRADO EM PRAIAS DO NORDESTE

DIVULGAÇÃO / MARINHA

O mo ni to ra men to de ima gens de sa té li te da cos ta
bra si lei ra pa ra in ves ti gar a ori gem das man chas de óleo
no Nor des te não mos tra in dí ci os da subs tân cia na su- 
per fí cie ma ri nha. O re sul ta do da aná li se re for ça a te o ria
de que o óleo, que já con ta mi na 166 lo ca li da des, não
veio boi an do pe lo oce a no até atin gir as prai as, mas que
es ta va sub mer so, o que di fi cul ta a lo ca li za ção da ori gem
do va za men to.

Um ser vi dor da Co or de na ção-Ge ral de Emer gên ci as
Am bi en tais do Iba ma que não quis se iden ti fi car ga ran- 
tiu que, se gun do a aná li se, é pos sí vel con cluir que a
man cha de óleo não che gou à cos ta bra si lei ra pe la su- 
per fí cie do Oce a no Atlân ti co.

“Ela es tá vin do na co lu na d’água, sub mer sa e fo ra do
mar ter ri to ri al bra si lei ro. Is so é cer te za. Nes te ca so não
tem o que fa zer em ter mos de mo ni to ra men to por sa té- 
li te e to do o es for ço com so bre vo os de ae ro na ves é sem
sen ti do. O Iba ma não tem con di ções de fa zer mais na- 
da”, diz o ser vi dor.

O mo ni to ra men to do Iba ma, que es tá sen do atu a li za- 
do di a ri a men te, ana li sa ima gens de sa té li tes bra si lei ros
e tam bém de equi pa men tos da Na sa e da Agên cia Es pe- 
ci al Eu ro peia (ESA, na si gla em in glês) fei tas des de o dia
1º de agos to. O Iba ma não di vul gou ain da o re sul ta do
com ple to des sa aná li se.

Se gun do ser vi do res ou vi dos pe la re por ta gem, o nú- 
me ro de ima gens aé re as do oce a no é es cas so, o que di fi- 
cul ta o tra ba lho. Em al guns dos di as ana li sa dos, ne nhu- 
ma ima gem foi cap tu ra da no tre cho do sul da Bahia até a
Ve ne zu e la pe los sa té li tes ana li sa dos. Na mai o ria dos di- 
as ape nas uma ima gem foi ob ti da.

No ge ral, os sa té li tes são mais efi ca zes em tre chos
mais pró xi mos da cos ta. Por is so, o ser vi dor ava lia que a
ori gem do óleo es tá fo ra do mar ter ri to ri al bra si lei ro.

EMPREENDEDORISMO

Ações do Maranhão são
destaque nos Emirados

REUNIÃO DO GOVERNO COM EMPRESÁRIOS DOS EMIRADOS 

DIVULGAÇÃO

Os avan ços das ações do go ver na dor Flá vio Di no, o
am bi en te fa vo rá vel aos ne gó ci os e as ações de apoio e
fo men to à ati vi da de em pre en de do ra fo ram des ta ca dos
pe lo se cre tá rio de In dús tria, Co mér cio e Ener gia (Seinc),
Sim plí cio Araú jo, du ran te agen da da mis são em pre sa ri- 
al ma ra nhen se à Chi na, ini ci a da no do min go (13), nos
Emi ra dos Ára bes Uni dos, em Du bai.

Du ran te a apre sen ta ção, Sim plí cio Araú jo fa lou so bre
o mo vi men to de atra ção de in ves ti men tos do Ma ra- 
nhão, a po lí ti ca econô mi ca e fis cal res pon sá vel do go- 
ver na dor Flá vio Di no e as ini ci a ti vas pa ra que em pre sas
pos sam ex pan dir seus mer ca dos ru mo a ex por ta ção e
con so li dar as re la ções in ter na ci o nais, co mo a mis são
em pre sa ri al ma ra nhen se.

Sim plí cio Araú jo res sal tou, ain da, os avan ços do Por- 
to do Ita qui pa ra em pre sá ri os dos Emi ra dos Ára bes, ex- 
pli can do so bre o au men to da mo vi men ta ção de car gas e
de uma pos sí vel tro ca de tec no lo gia en tre o Por to de Ita- 
qui e o de Je del Ali, mai or por to ar ti fi ci al do mun do e o
gran de por to do Ori en te Mé dio, abri gan do mais de
5.500 com pa nhi as cu jos ser vi ços aten dem 120 paí ses.

“A con vi te do Go ver no Flá vio Di no, a Je bel Ali e DP
World fa rão em bre ve uma vi si ta ao com ple xo por tuá rio
e in dus tri al do Ita qui, no Ma ra nhão. Há ain da, a pos si bi- 
li da de de tro ca de tec no lo gi as en tre a Je del Ali e o Por to
de Ita qui”, pon tu ou Sim plí cio Araú jo.

Além de Du bai, em con ti nui da de ao ro tei ro, a mis são
em pre sa ri al ma ra nhen se es tá na Chi na pa ra a re a li za- 
ção de vi si tas em fei ras, even tos e em pre sas. Nas úl ti mas
du as edi ções da mis são, além de ne gó ci os pros pec ta- 
dos, hou ve a im por ta ção de ma te ri ais, co mo ele trô ni- 
cos, pla cas so la res e equi pa men tos in dus tri ais.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


10
São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

Responsáveis: Celio Sergio
E-mail: redacao@oimparcial.com 6

RISA S.A.
CNPJ nº 06.855.894/0001-88 - NIRE nº 2230000117-5

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
O Presidente da Companhia, RISA S.A., pessoa jurídica de direito privada, devidamente inscrita no 
CNPJ sob nº 06.855.894/0001-88 e NIRE nº 2230000117-5, no uso de suas atribuições legais e Estatutária, 
vem convocar os senhores acionistas da Companhia a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
que se realizará no dia 23 de outubro de 2019, às 9:00 horas, no escritório administrativo da Companhia, 
na Rodovia MA-06, Km 05, Zona Rural, Balsas/MA, CEP. 65.800-000, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: (i) Aprovação de orçamento/proposta para contratação de empresa especializada 
para estudos, procedimentos e realização de Cisão da Companhia; (ii) Análises e aprovações dos 
resultados das contratações mencionadas nos pontos do item 6 - “Deliberações” - da Ata de Assembleia 
Geral e Extraordinária da Companhia, datada de 24/04/2019; e (iii) Outros assuntos de interesse da 
Companhia. Balsas (MA), 09 de outubro de 2019. José Antônio Gorgen - Diretor Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO: ITENS EXCLUSIVOS

PARA ME/EPP E ITENS PARA AMPLA PARTICIPAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 074/2019 - REGISTRO DE PREÇOS

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1719/2019
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 074/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS, MATERIAIS ODONTOLÓGICOS, INSTRUMENTAIS E EQUIPAMENTOS PARA 
A SAÚDE BUCAL PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e Documentação será em Sessão 
Pública a ser realizada às 09h00 do dia 30 de outubro de 2019, na Sala de Licitações da CPL, 
localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste Município.  
O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Central de 
Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00 às 12h00, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente 
em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento 
da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM (documento de arrecadação 
municipal) ou pelo portal da transparência do município: http://santaines.ma.gov.br/transparencia/
transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão Central de 
Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 14 de outubro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

O PREGOEIRO DA SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEDES 
realizará às 15h do dia 31 de outubro de 2019, na sala da Comissão Setorial Permanente de 
Licitação, licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço por Lote, objetivando a 
Contratação de empresa especializada para aquisição de veículos zero quilômetro a serem 
utilizados pelos Centros de Referência Especializado de Assistência Social/CREAS e 
Unidades de Acolhimento, em conformidade com este “Termo de Referência” e Plano de 
Trabalho/Emenda Parlamentar nº 20173090012. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados, na sala da Comissão Setorial Permanente de Licitação, situada na Rua das Gardênias, 
Quadra 01, n° 25, Jardim Renascença, São Luís (MA), de 2ª a 6ª feira, no horário de 14h às 18h, 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou retirados. Este Edital também se encontra à 
disposição dos interessados na página www.sedes.ma.gov.br, apenas para consulta. Informações 
adicionais, no mesmo endereço. 

São Luís/MA, 14 de Outubro de 2019.
Ignácio de Loyola

PREGOEIRO-CSL/SEDES

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEDES 

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO.

PREGÃO PRESENCIAL N° 013/2019 – SEDES
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00110524/2019-SEDES

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
CORRETIVA E PREVENTIVA DE AR CONDICIONADO, COM REPOSIÇÃO DE PEÇAS, 
INCLUINDO AINDA OS SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO E DESINSTALAÇÃO, PARA AS UNIDADES 
DE SAÚDE ADMINISTRADAS PELA EMSERH.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE.
DATA DA ABERTURA: anteriormente marcada para às 08h30 (horário de Brasília) do dia 
16/10/2019, fica ADIADA para às 08h30 (horário de Brasília) do dia 12/11/2019.
MOTIVO: Em consequência de pedido de esclarecimento/impugnação o qual modificou os termos do 
edital conforme ERRATA n° 001 que será disponibilizada no Site da EMSERH 
(www.emserh.ma.gov.br) e do licitações-e (www.licitacoes-e.com.br).
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br
O Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e 
www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, qd-16, n° 
25, bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a sexta, 
pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou amaral.neto@emserh.ma.gov.br ou pelo telefone (98) 
3235-7333.

São Luís (MA), 14 de outubro de 2019.
Francisco Assis do Amaral Neto
Agente de Licitação da EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 074/2019 - CSL/EMSERH

 PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 137.789/2018 – EMSERH

O PREGOEIRO DA SEGOV/MA torna público que será realizada às 15h (horário local) do dia 31 
de outubro de 2019, no Auditório do Anexo do Palácio dos Leões, localizado na Rua Djalma Dutra, 
nº 121, Centro, São Luís/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo MENOR 
PREÇO POR ITEM, para contratação de empresa especializada na aquisição e instalação de 
persianas tipo Rolô e tipo Vertical, para o prédio João Goulart, onde funcionará as futuras 
instalações da SEGOV - Secretaria de Estado do Governo e para o Edifício Manhattan nas 
futuras instalações da SEATI - Secretaria Adjunta de Tecnologia da Informação, na forma Lei 
Federal nº 10.520/2002, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de 
dezembro de 2015, do Decreto Federal nº 3.555, de 08 de agosto de 2000, da Instrução Normativa 
nº 05/2017-SEGES/MPDG, aplicando subsidiariamente a da Lei Federal nº 8.666/1993 e demais 
normas pertinentes à espécie. O Edital e seus Anexos estão à disposição para consulta nos dias de 
expediente das 09h às 16h, de segunda à sexta-feira, na Comissão Setorial de Licitação da 
Secretaria de Estado de Governo, estabelecida no Anexo do Palácio dos Leões, situada na Rua 
Djalma Dutra, nº 121, Centro, São Luís/MA, onde poderá ser retirado gratuitamente através da 
apresentação de um pen drive ou através do site: www.segov.ma.gov.br. 

São Luís/MA, 16 de outubro de 2019.
ANDERSON ARAUJO PERDIGÃO

PREGOEIRO DA SEGOV/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2019–CSL/SEGOV-MA

ERRATA 
ESSA PUBLICAÇÃO DEVERIA TER SAÍDO NA DATA DO DIA 16/10 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ALTERAÇÃO DO CÓDIGO DE 
ÉTICA DO SINDICATO DOS SERVIDORES DA JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO – SINDJUS/MA. O Sindicato 
dos Servidores da Justiça do Estado do Maranhão - SINDJUS/MA, portador do CNPJ nº 11.013.026/0001-90 e 
Registro no Cadastro Nacional de Entidades Sindicais nº 46000.012351/2002-34, com sede em São Luís – MA, na 
Rua das Cajazeiras, 43, Centro, CEP; 65.015-080, neste ato representado por seu Presidente Aníbal da Silva Lins, 
com fundamento nas suas prerrogativas legais e estatutárias, CONVOCA, todos os seus filiados membros da 
categoria profissional dos servidores do Poder Judiciário do Estado do Maranhão para participar da Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada no Sábado, 26 de Outubro de 2019, às 09h30, em primeira convocação, com 
metade mais um dos sócios do sindicato, ou, não alcançando o quórum legal, às 10h00, com qualquer número de 
sócios presentes, para deliberar sobre as seguintes propostas de Alteração do Código de Ética do SINDJUS/MA: 1º) 
Fica alterada a redação do Inciso I do Artigo 28, que passará a ter a seguinte redação: "Exercer a titularidade de 
Cargo Comissionado e/ou Cargo de Direção de Assessoramento Superior (DAS)". 2º) Fica alterada a redação 
do Inciso III do Artigo 31, que passará a ter a seguinte redação: "Exclusão". 3º) Fica alterada a redação do Capítulo 
XVI, DA DESFILIAÇÃO, que passará a vigorar com a seguinte redação "CAPÍTULO XVI – DA EXCLUSÃO"; 4º) Fica 
alterado o Caput do Artigo 34, que passará a ter a seguinte redação "Será punido com a pena de Exclusão o 
filiado que:"; 5º) Fica alterada a redação do Parágrafo Único do Artigo 34, que passará a ter a seguinte redação: "O 
filiado que for punido com a pena de Exclusão do quadro de filiados do SindjusMA por infringência de 
natureza ética, apurada em processo regular, ficará impedido de ter nova filiação neste Sindicato pelo 
prazo de 03 (três) anos". São Luís (MA), 14 de Outubro de 2019. 

Aníbal da Silva Lins
Presidente do Sindjus/Ma

Edital de Convocação

O Presidente do SINDVIGIAS/MA, no uso de suas atribuições legais, convoca os trabalhadores ASSOCIADOS e NÃO ASSOCIADOS Vigias, Porteiros, Fiscais e Similares de Empresas 
Comerciais, Industriais, Hotéis, Motéis, Pousadas, Bares, Restaurantes, Lanchonetes, Condomínio, Residenciais e Entidades Sindicais e Afins, para participarem da Assembléia 
Geral Extraordinária, com o objetivo de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1 - Discussão e aprovação das pautas de reivindicações das Convenções Coletivas de Trabalho, 
dos Acordos Coletivos de Trabalho, para o exercício de 2019/2020, e no que couber, para o biênio 2019/2021, com abrangência na base territorial do Sindicato, envolvendo as 
empresas do setor e os sindicatos Patronais que empregam a categoria dos trabalhadores representados pelo SINDVIGIAS MA, a saber:   FEDERACAO DO COMERCIO DE BENS, 
SERVICOS E TURISMO DO ESTADO DO MARANHAO; Sindicato do Comercio Atacadista de Drogas e Medicamentos, Cosméticos e Artigos de toucador do Estado do Maranhão; 
Sindicato do Comercio Varejista de Material Elétrico e Aparelhos Eletrodomésticos de São Luís; Sindicato do Comercio Varejista de Joalheiros e Óticos do Estado do Maranhão 
com bata base em 1º de novembro e  Sindicatos Das Empresas de Asseio e Conservação do Estado do Maranhão com data base 1º de janeiro    – Autorização da Categoria para 
Instaurar processo de Dissídio Coletivo junto ao Tribunal Regional do Trabalho - TRT da 16° Região, do Estado, caso não haja acordo com os Sindicatos Patronais e/ou com 
empresas; 3 – Aprovar taxa assistencial para toda a categoria beneficiada pela CCT ou ACT , em favor da Entidade, paga pelo empregado; Taxa de Reforço Sindical para fazer 
frente às despesas das negociações pagas pelo trabalhador e outas de interesse da categoria, conforme prevê o Art. 8 § IV da Constituição Federal; 4 – autorização da categoria 
para forma de cobrança e desconto da contribuição Sindical, nos termos da Lei n°13.476/2017. O presente edital coloca os trabalhadores representados pelo SINDVIGIAS/MA 
em Assembléia Geral Permanente, no âmbito da sua base territorial, até a conclusão dos trabalhos de negociação da campanha salarial de 2019. A Assembléia Geral 
Extraordinária convocada por este edital será realizada no dia 18 de outubro de 2019, às 09h00min em primeira convocação com o quórum legal e às 09h30min, em segunda 
e última convocação, com qualquer número de presentes, na Rua do Alecrim, Número: 546, sala 03, centro, São Luís-MA ,com abrangência Intermunicipais: Açailândia, 
Afonso Cunha, Água Doce do Maranhão, Alcântara, Aldeias Altas, Altamira do Maranhão, Alto Alegre do Maranhão, Alto Alegre do Pindaré, Alto Parnaíba, 
Amapá do Maranhão, Amarante do Maranhão, Anajatuba, Anapurus, Apicum-Açu, Araguanã, Araioses, Arame, Arari, Axixá, Bacabal, Bacabeira, Bacuri, 
Bacurituba, Balsas, Barão de Grajaú, Barra do Corda, , Bela Vista do Maranhão, Belágua, Benedito Leite, Bequimão,  Boa Vista do Gurupi, Bom Jardim, Bom 
Jesus das Selvas, Bom Lugar, Brejo, Brejo de Areia, Buriti, Buriti Bravo, Buriticupu, Buritirana, Cachoeira Grande, Cajapió, Cajari, Campestre do Maranhão, 
Cândido Mendes, Cantanhede, Capinzal do Norte, Carolina, Carutapera, Caxias, Cedral, Central do Maranhão, Centro do Guilherme, Centro Novo do 
Maranhão, Chapadinha, Cidelândia, Codó, Coelho Neto, Colinas, Conceição do Lago-Açu, Coroatá, Cururupu, Davinópolis, Dom Pedro, Duque Bacelar, , 
Estreito, Feira Nova do Maranhão, Fernando Falcão, Formosa da Serra Negra, Fortaleza dos Nogueiras, Fortuna, Godofredo Viana, Gonçalves Dias, 
Governador Archer, Governador Edison Lobão, Governador Eugênio Barros, Governador Luiz Rocha, Governador Newton Bello, Governador Nunes Freire, 
Graça Aranha, Grajaú Guimarães, , Icatu, Igarapé do Meio, , Imperatriz, Itaipava do Grajaú, Itapecuru Mirim, Itinga do Maranhão, Jatobá, Jenipapo dos 
Vieiras, João Lisboa, , Junco do Maranhão, Lago da Pedra, Lago do Junco, Lago dos Rodrigues, Lago Verde, Lagoa do Mato, Lagoa Grande do Maranhão, 
Lajeado Novo, , Loreto, Luís Domingues, Magalhães de Almeida, Maracaçumé, Marajá do Sena, Maranhãozinho, Mata Roma, Matinha, Matões, Matões do 
Norte, Milagres do Maranhão, Mirador, Miranda do Norte, Mirinzal, Monção, Montes Altos, Morros, Nina Rodrigues, Nova Colinas, Nova Iorque, Nova 
Olinda do Maranhão, Olho d`Água das Cunhãs, Olinda Nova do Maranhão, Paço do Lumiar, Palmeirândia, Paraibano, Parnarama, Passagem Franca, Pastos 
Bons, , Paulo Ramos, , Pedro do Rosário, Penalva, Peri Mirim, Peritoró, Pindaré-Mirim, Pinheiro, Pio XII, Pirapemas, , Porto Franco, Porto Rico do 
Maranhão, Presidente Dutra, Presidente Juscelino, Presidente Médici, Presidente Sarney, Presidente Vargas, , Raposa, Riachão, Ribamar Fiquene, 
Rosário, Sambaíba, Santa Filomena do Maranhão, Santa Helena, Santa Inês, Santa Luzia, Santa Luzia do Paruá, Santa Quitéria do Maranhão, Santa Rita, 
Santana do Maranhão,, Santo Antônio dos Lopes, São Benedito do Rio Preto, São Bento, São Bernardo, São Domingos do Azeitão, São Domingos do 
Maranhão, São Félix de Balsas, São Francisco do Brejão, São Francisco do Maranhão, São João Batista, São João do Carú, São João do Paraíso, São João do 
Soter, São João dos Patos, São José de Ribamar, São José dos Basílios, São Luís, Luís Gonzaga do Maranhão, São Mateus do Maranhão, São Pedro da Água 
Branca, São Pedro dos Crentes, São Raimundo das Mangabeiras, São Raimundo do Doca Bezerra, São Roberto, São Vicente Ferrer, Satubinha, Senador 
Alexandre Costa, Senador La Roque, Serrano do Maranhão, Sítio Novo, Sucupira do Norte, Sucupira do Riachão, Tasso Fragoso, Timbiras, Timon, , 
Tufilândia, Tuntum, Turiaçu, Turilândia, Tutóia, Urbano Santos, Vargem Grande, Viana, Vila Nova dos Martírios, Vitória do Mearim, Vitorino Freire e Zé 
Doca MA.São Luís(MA),15 de outubro de 2019.José dos Santos Batista – Presidente SINDVIGIAS MA

ABANDONO DE EMPREGO

Sra. Adenilde De Fatima Viana Santos - CTPS 9730979- série 0040 – MA
Esgotados nossos recursos de localização e tendo em vista encontrar-se em 
local não sabido, convidamos o Sra. Adenilde de Fatima Viana Santos, portador 
da CTPS 9730979 -MA, a comparecer a Escola Nossa Senhora da Conceição e 
Jardim de Infância Balão Mágico, no endereço; Rua 67,qd 57, nº01,Vinhais. A fim 
de retornar ao emprego ou justificar as faltas desde 05/08/2019, dentro do 
prazo de 48hs a partir desta publicação, sob pena de ficar rescindido, automati-
camente, o contrato de trabalho, nos termos do art. 482, letra” l” da CLT.

São Luís-MA, 10 de Outubro de 2019. 
Atenciosamente,

ALHADEF SERVIÇOS EDUCACIONAIS LTDA
CNPJ: 07.314.057/0001-04

PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2019-SRP
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 032/2019.

A Prefeitura Municipal de Riachão – MA, através da Comissão Permanente de Licitação, na forma da Lei 
Federal nº 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações, comunica que no dia 05 de novembro de 2019 às 09:00 horas, fará licitação objetivando 
o Registro de Preços de Medicamentos, instrumentais, material hospitalar, laboratorial, 
odontológico e insumos e correlatos, para futuras e eventuais aquisições pela Prefeitura 
Municipal de Riachão; na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço por item. Os interessa-
dos deverão procurar à sede da Prefeitura Municipal, na Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742, Centro, 
Riachão - MA onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos o Edital e seus Anexos, 
mediante recolhimento do valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através do 
pagamento do Documento de Arrecadação Municipal – DAM. E outras informações pelo telefone (099) 
3531-0180 das 9:00 às 12:00 h. Base Legal Lei nº 8.666/93 e seus Articulados. Riachão (MA), 17 de 
outubro de 2019. Raimundo Madeira Neto – Pregoeiro.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2019-SRP
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 033/2019.

A Prefeitura Municipal de Riachão – MA, através da Comissão Permanente de Licitação, na forma da Lei 
Federal nº 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações, comunica que no dia 06 de novembro de 2019 às 09:00 horas, fará licitação objetivando 
o Registro de Preços de Peças automotivas para veículos, para futuras e eventuais aquisições pela 
Prefeitura Municipal de Riachão; na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço por item. Os 
interessados deverão procurar à sede da Prefeitura Municipal, na Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742, 
Centro, Riachão - MA onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos o Edital e seus 
Anexos, mediante recolhimento do valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através do 
pagamento do Documento de Arrecadação Municipal – DAM. E outras informações pelo telefone (099) 
3531-0180 das 9:00 às 12:00 h. Base Legal Lei nº 8.666/93 e seus Articulados. Riachão (MA), 17 de 
outubro de 2019. Raimundo Madeira Neto – Pregoeiro.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2019-REPETIÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 030/2019

AVISO DE LICITAÇÃO. REPETIÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2019. PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO Nº 030/2019. A Prefeitura Municipal de Riachão – MA, através da Comissão Permanente de 
Licitação, na forma da Lei Federal n• 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei 
Federal n• 8.666/93 e suas alterações, comunica que no dia 07 de novembro de 2019 às 09:00 horas, fará 
licitação objetivando a Aquisição de Veículos, zero Km, visando atender às necessidades das 
Secretarias Municipais de Saúde, Infra Estrutura e Agricultura, da Prefeitura Municipal de 
Riachão-MA; na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço por item. Os interessados deverão 
procurar à sede da Prefeitura Municipal, na Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742, Centro, Riachão - MA 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos o Edital e seus Anexos, mediante 
recolhimento do valor de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através do pagamento do 
Documento de Arrecadação Municipal – DAM. E outras informações pelo telefone (099) 3531-0180 das 
9:00 às 12:00 h. Base Legal Lei nº 8.666/93 e seus Articulados. Riachão (MA), 17 de outubro de 2019. 
Raimundo Madeira Neto – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 071/2019.  A Prefeitura Municipal de Barra do 
Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de 
todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço 
Global. OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços fúnebres com fornecimento 
de urna mortuária, translado e serviços complementares, atendendo as necessidades da 
Secretaria Municipal de Assistência Social. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiaria-
mente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimen-
to e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 29 de Outubro de 2019. O 
Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do 
Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte 
reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 15 
de Outubro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Os benefícios são muito poucos para a quantidade de riscos que uma pessoa corre ao
fazer atividade física de estômago vazio, principalmente quando o jejum for improvisado

Im por tân cia da mas sa mus cu lar

Co mo evi tar per da de mas sa mus cu -
lar?

Ca mi nha da

Hi dro gi nás ti ca

Pi la tes

MUSCULAÇÃO

Os problemas de
malhar em jejum

Qual é a po lê mi ca que gi ra em tor no 
da mus cu la ção em je jum?

A
mo da da mus cu la ção em je- 
jum tem se di fun di do bas tan- 
te no mun do fit ness, mas ela 
não dei xa de ser exa ta men te 

igual àque las di e tas mi la gro sas que 
pro me tem re sul ta dos inal can çá veis.

O pro ble ma é que os be ne fí ci os são 
mui to pou cos pa ra a quan ti da de de 
ris cos que uma pes soa cor re ao fa zer 
ati vi da de fí si ca de estô ma go va zio, 
prin ci pal men te quan do o je jum não 
pos sui ne nhum fun da men to.

As sim, ca da vez mais as pes so as es- 
tão ten tan do pra ti car es se ti po de trei- 
no, mas não sa bem co mo os exer cí ci- 
os fí si cos em je jum fei tos ina de qua- 
da men te po dem fa zer mal ao or ga nis- 
mo. É pre ci so ter mais cla re za so bre 
es se as sun to.

A prin ci pal po lê mi ca que gi ra em 
tor no da mus cu la ção em je jum é se 
ela só faz mal pa ra a saú de ou se, de al- 
gu ma for ma, ain da po de tra zer be ne- 
fí ci os pa ra o cor po. Vá ri os es tu dos – 
fal sos e ver da dei ros – co me ça ram a 
sur gir pa ra de fen der ca da la do.

No en tan to, co mo a men te das pes- 
so as que que rem ema gre cer a qual- 
quer cus to não en xer gam as pro vas, 
ain da exis te mui ta gen te pra ti can do 
mus cu la ção em je jum da for ma er ra- 
da, cor ren do sé ri os ris cos de fe rir seu 
cor po e sua saú de.

Por is so, é pre ci so sem pre pes qui- 
sar a fun do an tes de ini ci ar qual quer 
ro ti na pa ra ema gre cer ou trans for mar

Quais os ma le fí ci os da mus cu la ção 
em je jum?

Di mi nui ção do ren di men to

Au men to das chan ces de di a be tes

Quei ma de pro teí nas

DE ACORDO COM ESPECIALISTAS, NÃO É RECOMENDADO MALHAR EM JEJUM

REPRODUÇÃO

o cor po de al gu ma for ma. Afi nal, exis- 
tem sim vá ri os ma le fí ci os que a mus- 
cu la ção fei ta de estô ma go va zio po de 
tra zer.

A mus cu la ção em je jum po de tra- 
zer mui tos ma les pa ra aque les que 
não sa bem trei nar da ma nei ra cor re ta, 
ou que pos su em al gum pro ble ma de 
saú de re la ci o na do à pres são ar te ri al 
ou ao co ra ção.

Nes se ca so, es se ti po de ati vi da de 
po de ser bas tan te pre ju di ci al, e é pre- 
ci so ter no ção dis so pa ra es co lher um 
exer cí cio que me lhor com bi ne com as 
su as ne ces si da des. Ve ja, a se guir, 
quais são os seus ma le fí ci os:

Fa zer mus cu la ção em je jum  dei xa 
o cor po ca da vez mais fra co, e is so  

aca ba com o seu ren di men to du ran te 
a ati vi da de fí si ca. E, se o seu de sem pe- 
nho ten de a cair, não tem mo ti vos pa- 
ra se es for çar tan to pa ra es se trei no.

Co mo o cor po aca ba di mi nuin do a 
in su li na e as ta xas de gli ce mia, o que 
po de aca bar ge ran do um qua dro de 
di a be tes. Por is so é tão pe ri go so pa ra 
as pes so as que já pos su em pro ble mas 
de hi po gli ce mia trei na rem des sa for- 
ma.

A ilu são de que o cor po vai quei mar 
ape nas gor du ras du ran te a mus cu la- 
ção em je jum ce ga os pra ti can tes. A 
re a li da de é que ele tam bém vai uti li- 
zar uma boa par te do es to que  de pro-
teí nas, prin ci pal men te pro vin das dos 
mús cu los. Ou se ja, dê  adeus pa ra a hi- 
per tro fia.

EXERCÍCIOS

Importância da massa muscular para idosos

COM O AVANÇAR DA IDADE, AS PESSOAS TENDEM A PERDER MAIS MASSA MUSCULAR, O QUE GERA DIFICULDADE NOS AFAZERES 

REPRODUÇÃO

Os ido sos ten dem a per der ca da vez
mais mas sa mus cu lar e, con se quen te- 
men te, a for ça tam bém é afe ta da, sen- 
do as sim as di fi cul da des nos afa ze res
diá ri os se tor nam mais evi den tes. O
se den ta ris mo ten de a pi o rar dras ti ca- 
men te es sa si tu a ção, sen do que pa ra
re ver ter es se qua dro é ne ces sá rio fa- 
zer exer cí ci os fí si cos.

O sis te ma mus cu lar hu ma no é ex- 
tre ma men te im por tan te pa ra a re a li- 
za ção de mo vi men tos bá si cos, co mo
pe gar um co po de água ou le van tar de
uma ca ma por exem plo. Os ido sos en- 
fren tam de sa fi os diá ri os pa ra con se- 
gui rem re a li zar as ati vi da des ro ti nei- 
ras. Nes te tex to, va mos mos trar a im- 
por tân cia da mas sa mus cu lar pa ra
quem es tá na ter cei ra ida de. 

A re du ção de mas sa mus cu lar na
ter cei ra ida de cau sa efei tos ne ga ti vos
no cor po, co mo por exem plo a per da
de fle xi bi li da de, re sul tan do em le sões
mus cu la res e do res na co lu na. A prin- 

ci pal con sequên cia cau sa da pe la per- 
da de mas sa mus cu lar na ter cei ra ida- 
de é a di mi nui ção na qua li da de de vi- 
da.

Pa ra con se guir ga nhar ou man ter
mas sa mus cu lar de pois dos 60 anos é
ne ces sá rio fa zer al te ra ções na ro ti na,
co mo por exem plo, ter uma ali men ta- 
ção ade qua da. O ido so de ve fa zer uma
con sul ta com um nu tri ci o nis ta pa ra
ter uma lis ta dos ali men tos ade qua- 
dos.

Ali a da a uma boa ali men ta ção, a
prá ti ca de exer cí ci os fí si cos é mui to
im por tan te, mas de vi do a ida de ele va- 
da e as di fi cul da des en fren ta das, eles
de vem fa zer as ati vi da des fí si cas com
ori en ta ções dos ins tru to res.

As ca mi nha das são ex tre ma men te
im por tan tes pa ra os ido sos, já que
elas for ta le cem os mús cu los e as ar ti- 

cu la ções, me lho ran do tam bém o rit- 
mo car día co. É ne ces sá rio ter al guns
cui da dos, co mo man ter as cos tas e
om bros ere tos pa ra evi tar le sões.

Es se é um dos me lho res exer cí ci os
fí si cos pa ra os ido sos, pois to dos os
mús cu los do cor po são tra ba lha dos
na água, o que fa vo re ce no re la xa-
men to das ar ti cu la ções, evi tan do as
do res e ain da pro por ci o nan do o ga- 
nho de for ça e re sis tên cia mus cu lar. A
hi dro gi nás ti ca me lho ra a saú de nos
pul mões e tra ba lha o rit mo car día co.

Es se exer cí cio fí si co au men ta a fle- 
xi bi li da de e a for ça, aju dan do e mui to
na co or de na ção dos mo vi men tos, na
me lho ra da pos tu ra e no alí vio do es-
tres se. Por ser com ple xo, a prá ti ca
des se exer cí cio ne ces si ta de um bom
acom pa nha men to e ca so o ido so co- 
me ce a sen tir do res in ten sas é ne ces-
sá rio in ter rom per as ati vi da des.

A di fe ren ça en tre alon ga men to e aque ci men to

DIFERENÇA

Alongamento não   
é aquecimento?

HÁ DIFERENÇAS ENTRE ALONGAMENTO E AQUECIMENTO

REPRODUÃO

Quan do nos exer ci ta mos re gu lar men te é co mum fa- 
zer mos al gu mas ati vi da des sem en ten der a fi na li da de
de las ou qual a di fe ren ça. Es se é o ca so do alon ga men to
e do aque ci men to. Eles aca bam por ser con fun di dos,
co mo se fos sem a mes ma coi sa ou se ti ves sem a mes ma
fun ção.

Se vo cê che gou até aqui, pro va vel men te es tá bus can- 
do co nhe cer mais so bre o as sun to, e vo cê es tá cer to!
Des ta for ma vo cê po de apro vei tar me lhor os be ne fí ci os
de ca da um de les no seu trei no. En ten da a se guir por
que é im por tan te di fe ren ciá-los.

Alon gar e aque cer não ape nas são prá ti cas di fe ren tes,
co mo tam bém apre sen tam di fe ren tes fun ções. Tra di ci- 
o nal men te é co mum re a li zar alon ga men tos an tes de
ini ci ar qual quer exer cí cio. Po rém, es tu dos mais re cen- 
tes de mons tram que es se há bi to po de não ser in te res- 
san te pa ra a re a li za ção de al gu mas ati vi da des.

No ca so dos exer cí ci os de for ça, mus cu la ção e es por- 
tes, é in di ca do re a li zar ape nas o aque ci men to an tes da
ati vi da de. Por que? O aque ci men to é uma pre pa ra ção
pa ra os exer cí ci os mais in ten sos e lon gos, ele lu bri fi ca
ar ti cu la ções e au men ta a ir ri ga ção san guí nea.

Ele é, ba si ca men te, a re a li za ção pré via de exer cí ci os
re pe ti ti vos e com me nor in ten si da de. Faz com que o
cor po se acos tu me gra da ti va men te com a ati vi da de.
Evi ta um “cho que”, que po de ria, por exem plo, cau sar le- 
sões ou re a ções fi si o ló gi cas in con ve ni en tes. 

Pa ra fa lar do alon ga men to, pre ci sa mos fa zer uma ob- 
ser va ção an tes: exis tem dois ti pos de alon ga men tos – o
di nâ mi co e o es tá ti co. O mais co nhe ci do é o alon ga men- 
to es tá ti co. Ele é o tra di ci o nal men te uti li za do, é com- 
pos to por mo vi men tos que de sa fi am os li mi tes do cor- 
po, en vol ven do es ti car e se gu rar de ter mi na das po si- 
ções. Sua fun ção é re la xar e am pli ar a fle xi bi li da de dos
mús cu los e ar ti cu la ções.

DANÇA

Homens devem
praticar zumba

PRECONCEITO CONTRA DANÇA É GRANDE ENTRE HOMENS

REPRODUÇÃO

Ins pi ra da na dan ça la ti na, a zum ba é uma dan ça fit- 
ness sur gi da na Colôm bia na dé ca da de 1990. Cri a do pe- 
lo co reó gra fo Be to Pé rez, es se pro gra ma de dan ças foi
in se ri do em mais de 150 paí ses e tor nou-se uma fe bre
en tre as aca de mi as.

Mui tos ta bus são cri a dos a res pei to dos ho mens e a
dan ça. A mai o ria das pes so as pen sam que se um ho- 
mem faz dan ça, qual quer que se ja o es ti lo, ele de fi ni ti va- 
men te é gay.

A fi gu ra mas cu li na é al ta men te li ga da à mus cu la ção,
aos es por tes e exer cí ci os mais pe sa dos. Is so não é a re a- 
li da de, mui tos ho mens gos tam de dan çar, ser di ver tir e
fa zer ou tras mo da li da des que po dem ser mais le ves e
des con traí das.

Se gun do pes qui sas, mais de 98% das mu lhe res gos- 
tam de ho mens que sa bem dan çar e se sen tem mais
atraí das por eles. E que mos trar ap ti dão nos mo vi men- 
tos é um di fe ren ci al a mais pa ra qual quer ho mem.

Po rém, gos tar de dan çar e sa ber dan çar, são coi sas
com ple ta men te di fe ren tes. O ra paz tem que sa ber le var
a mo ça e ter rit mo, pa ra fi car bem mais in te res san te.  Até
por que, uma pes soa de sen gon ça da aca ba que bran do
es se di fe ren ci al e ape nas o tor na co mum e en gra ça do.

É por is so, que a au la de zum ba ser ve. Ela te aju da a se
sol tar mais e apren der os rit mos mes cla dos de ma nei ra
di ver ti da, prá ti ca e fá cil de ser apren di da.

De fa to, dan ça atrai mu lhe res. E con se quen te men te,
dan çar vai au men tar ain da mais a sua au to es ti ma. As
mu lhe res es ta rão mais a sua vol ta, te elo gi a rão pe lo seu
de sem pe nho, vão que rer en si nar ou apren der com vo cê
e vá ri as ami za des po de rão sur gir por cau sa da dan ça.

E não pen se que dan çar é coi sa de gay, pois to dos po- 
dem se di ver tir e pra ti ca rem o exer cí cio que qui se rem.
Além de que, co mo vi mos, vo cê atrai rá mais mu lhe res e
não ho mens.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Batalha de danças

A Pra ça Nau ro Ma cha do re ce be, nes ta
sex ta-fei ra, 18, a ter cei ra Ba ta lha de Dan ças
Ur ba nas Ne gro Cos me. A ba ta lha é sem pre
su ces so em to das as edi ções da 13ª Se ma na
Ma ra nhen se de Dan ça e nes te ano con ta
com 80 dan ça ri nos lo cais e na ci o nais na dis-
pu ta do tão so nha do cin tu rão Ne gro Cos me.
No jú ri es tão o bboy Ne guin, An dré Rock-
mas ter e Vi ní cius Pit bull. A pro gra ma ção na
Nau ro Ma cha do acon te ce sem pre às 18h.

VLI de novo comando

Er nes to Pou sa da se rá o no vo di re tor-pre- 
si den te da VLI a par tir de no vem bro, su ce- 
den do Mar cel lo Spi nel li, que fi cou no car go
até maio des te ano. A VLI é uma com pa nhia
de so lu ções lo gís ti cas mul ti mo dais e in te- 
gra das, que atua em si ner gia com a ca deia de
seus cli en tes. Pau lis ta, de 52 anos, Er nes to
Pou sa da cons truiu sua car rei ra exer cen do
car gos no Bra sil e no ex te ri or e atu ou ain da
na Dow Che mi cal e Su za no Pa pel e Ce lu lo se. 

A jor na lis ta Adri a na Vi ei ra (na fo -
to com os con sul to res Ju li an der son
Ban dei ra, Jo sé Do min gues Ne to e
Laér cio Sou sa Jú ni or) é a edi to ra fi -
nal do li vro “Fé, Be le za e Ar te – Dez
Anos de His tó ria do Gru po Ca mi nho
do Meio”; lan ça do em de zem bro de
2018. A obra, que nar ra uma ex pe ri -
ên cia de fé en tre ami gos ca tó li cos,
em en con tros co or de na dos pe la jor -
na lis ta Te re za Nas ci men to, em São
Luís, foi pre sen te a do ao Pa pa Fran -
cis co pe lo Ar ce bis po de São Luís Dom
Jo sé Be li sá rio da Sil va, que tam bém
faz par te da pu bli ca ção, com um de -
poi men to. Tam bém in te gram a obra
Pa dre Djal ma Tú nis, Cláu dia Al ma da
Li ma, Adal gi sa Fer rei ra, Ma ria do
Car mo e Su za ne Vié gas, Dé bo ra Ba -
es se, Mar ce lo Amo rim, Ted La go,
Ales san dra Aqui no, en tre ou tros.

????????????????????????????????????

O pre si den te da Fi e ma,
Edil son Bal dez das Ne -
ves, par ti ci pou na tar -
de da úl ti ma ter ça-fei -
ra,15, da pos se do no vo
mem bro efe ti vo da
Cor te do Tri bu nal Re gi -
o nal Elei to ral do Ma ra -
nhão, o ex-juiz ti tu lar
da 3ª Va ra Cri mi nal de
São Luís, Jo sé Gon ça lo
de Sou sa Fi lho, elei to
na ca te go ria de juiz es -
ta du al em se tem bro na
ses são ple ná ria ad mi -
nis tra ti va do Tri bu nal
de Jus ti ça do Es ta do.

No pró xi mo dia 23, a
“Ca sa Ter ra” irá re ce -
ber con vi da dos e im -
pren sa pa ra o des fi le
con cei to da co le ção de
Al to Ve rão, de Ro dri go
Ra po so, gran de ar qui -
te to da mo da ma ra -
nhen se, re co nhe ci do
pe lo seu per fec ci o nis -
mo e cri a ti vi da de. Com
cer ca de 50 pe ças e in -
ti tu la da “De ter mi na -
ção: Ca ti ri na” a co le -
ção fo ge das ten dên ci -
as pa ra tra du zir atra -
vés da mo da o po der e
a be le za fe mi ni nos.

Sobre pizzas e bolos

O Gru po Po ti guar e o TOY Buf fet re a li za rão a
Ofi ci na de Piz za e Bo lo de Ca ne ca pa ra Cri an ças;
nes se sá ba do, 19, das 9h30 às 11h30, na Co zi nha
Po ti guar, na lo ja do Coha fu ma, to tal men te gra-
tui ta. O cur so é vol ta do ex clu si va men te pa ra cri- 
an ças de 6 a 10 anos de ida de, que de vem es tar
acom pa nha das dos pais ou res pon sá veis. A Ofi- 
ci na pro me te re cei tas sa bo ro sas e fá ceis, e mui- 
ta di ver são. A ga ro ta da é con vi da da a co lo car li- 
te ral men te a mão na mas sa. Mas co mo se rão va-
gas li mi ta das, é pre ci so fa zer a ins cri ção pré via
pe lo fo ne (98) 21089999.

Economia Rural

Vem aí o XIV Con gres so da So ci e da de Bra si- 
lei ra de Eco no mia, Ad mi nis tra ção e So ci o lo gia
Ru ral (SO BER NE). O even to vai acon te cer no
pe río do de 29 a 31 des te mês, em Ba ca bal (MA)
com a te má ti ca: De sen vol vi men to, Se gu ran ça
Ali men tar e Po lí ti cas Pú bli cas pa ra o Nor des te. A
re a li za ção é re sul ta do da par ce ria en tre a UE- 
MA, UF MA) e a So ci e da de Bra si lei ra de Eco no- 
mia, Ad mi nis tra ção e So ci o lo gia Ru ral (SO BER),
Ins ti tu to Fe de ral de Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no- 
lo gia do Ma ra nhão (IF MA) e Em pre sa Bra si lei ra
de Pes qui sa Agro pe cuá ria (EM BRA PA).

Oficina sobre Juçara

A ju ça ra se rá o in gre di en te gas tronô mi co da
8º ofi ci na gra tui ta e com va gas li mi ta das ofe re ci- 
da pe la Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur). O even to
ocor re nos pró xi mos di as 21 e 22. As ins cri ções
po de rão ser fei tas na se de do Mu seu da Gas tro- 
no mia Ma ra nhen se, Rua da Es tre la, a par tir das
8h, so men te nes ta quin ta-fei ra. As ofi ci nas
ocor rem no Cen tro de Ca pa ci ta ção em Cu li ná- 
ria Tí pi ca, que fun ci o na no mu seu mu ni ci pal e
são uma es tra té gia da ges tão do pre fei to Edi val- 
do pa ra o for ta le ci men to da gas tronô mi ca lo cal.

Pra curtir

Uma das no vi da des
da 13ª Fei ra do Li vro
de São Luís, que
pros se gue até dia 20,
no Mul ti cen ter Se -
brae, foi o gran de Au -
lão do Enem gra tui to,
pa ra 500 pes so as,
ocor ri do nes ta úl ti ma
ter ça-fei ra.

Com uma par ti ci pa -
ção mar can te de pré-
ves ti bu lan dos, os
alu nos apro vei ta ram
pa ra ti rar su as dú vi -
das e era no tó ria a
con cen tra ção de les
pa ra apren der ca da
di ca.

Com di ver sas ações
cul tu rais, a Ca sa Jo -
sué Mon tel lo reu ni rá,
a par tir des ta quin ta-
fei ra, es tu dan tes do
Ins ti tu to de Edu ca -
ção, Ci ên cia e Tec no -
lo gia do Ma ra nhão
(IE MA), na ci da de de
Pin da ré-Mi rim, a 254
km de São Luís.

As ati vi da des vão até
sex ta-fei ra, 18, e fa -
zem par te da ex po si -
ção iti ne ran te da ca sa
de cul tu ra, equi pa -
men to vin cu la do à
Se cre ta ria de Es ta do
da Cul tu ra (Sec ma).

A Fe de ra ção do Co -
mér cio de Bens, Ser -
vi ços e Tu ris mo do
Es ta do do Ma ra nhão
(Fe co mér cio-MA) in -
for ma que o co mér cio
de São Luís não fun -
ci o na rá na pró xi ma
se gun da-fei ra, 21.

De acor do com a
Con ven ção Co le ti va
de Tra ba lho, a pe núl -
ti ma se gun da-fei ra
do mês de ou tu bro é
de di ca da às co me -
mo ra ções do Dia do
Co mer ciá rio e con si -
de ra da de re pou so
re mu ne ra do pa ra os
em pre ga dos.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

A Niduu, realiza amanhã sexta-feira (18), 
no espaço Black Swan, um evento inédito 
que irá contar com muita troca de experi-
ências e grandes aprendizagens. Vem aí, 
o NEX: Niduu Experience, voltado para 
os clientes da startup.

Serão mais de 7h de palestras, mentorias 
coletivas simultâneas com os melhores em-
preendedores de negócios em crescimento, 
trocando suas experiências em temas como 
Inovação, Marketing e Vendas, Gestão de pes-
soas,  Empreendedorismo e Liderança.

O objetivo do Niduu Experience é alcan-

çar os melhores resultados para as empresas 
no empreendedorismo, superando desafios e 
conquistando metas. Recentemente, a star-
tup foi selecionada para participar do pro-
cesso de aceleração do Grupo CPFL Energia, 
em parceria com a Endeavor Brasil, um dos 
maiores programas de aceleração do Brasil.

A Niduu foi criada em fevereiro de 2017 
tem como CEO, Júnior Mateus e o Co-fun-
dador, Rômulo França. A startup de educa-
ção corporativa tem como principal solução 
um aplicativo com treinamentos baseados 
na gameficação.

NEX Niduu Experience  na Black Swuan

Curso gratuito de Facebook  

Promover o treinamento gratuito para en-
sinar micro e pequenas empresas a aumentar 
suas vendas por meio das redes sociais Fa-
cebook, Instagram, Messenger e WhatsApp 
Business. Esta é a proposta central do cur-
so gratuito “Impulsione com o Facebook”, 
que será realizado no dia 21 de outubro em 
São Luís (MA). As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas pelo site https://fb.me/
impulsionesaoluis
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Mudanças serão feitas em novembro, quando haverá flexibilização nos horários do fluxo
da faixa exclusiva para coletivos. Aos fins de semana, o trânsito será livre na via

SÃO FRANCISCO

Trânsito será liberado
aos fins de semana
PATRÍCIA CUNHA

A
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân- 
si to e Trans por te de ve fa zer, a 
par tir do mês de no vem bro, 
mu dan ças no flu xo na fai xa 

de ôni bus du ran te a se ma na na ave ni- 
da Ma re chal Cas te lo Bran co (São 
Fran cis co). Atu al men te, o cor re dor 
por on de tra fe gam ôni bus, fun ci o na o 
dia in tei ro (de se gun da a sex ta-fei ra), 
sen do proi bi do o es ta ci o na men to de 
veí cu los na área.

Com a mu dan ça, se rá per mi ti do es- 
ta ci o na men to no lo cal, no ho rá rio das 
6h às 9h, no sen ti do Ro ta tó ria do São 
Fran cis co/Cen tro. No sen ti do in ver so 
(Cen tro/Ro ta tó ria do São Fran cis co), 
o fun ci o na men to se rá das 16h às 20h. 
Aos sá ba dos e do min gos, o cor re dor 
ur ba no fi ca rá dis po ní vel.

Es sa era uma rei vin di ca ção an ti ga 
dos co mer ci an tes do lo cal, que se sen- 
ti ram pre ju di ca dos com o de crés ci mo 
das ven das des de que o sis te ma foi 
im ple men ta do em 2017. O pe di do de 
aju da foi pa ra a Câ ma ra Mu ni ci pal de 
São Luís, que in ter me di ou a si tu a ção. 
A Pre fei tu ra de São Luís aten deu ao 
pe di do por meio da SMTT, em reu- 
nião com re pre sen tan tes do co mér cio 
da área e Câ ma ra Mu ni ci pal, in for- 
man do ain da que pla cas de si na li za- 
ção se rão ins ta la das em pon tos es tra- 
té gi cos da ave ni da, in for man do so bre 
os no vos ho rá ri os.

O uso das fai xas ex clu si vas pa ra 
ôni bus pas sa rá por al te ra ções no 
trân si to em São Luís. A par tir des te sá- 
ba do (30) qual quer ti po de veí cu lo po- 
de tra fe gar pe la fai xa das 13h59 de sá-

Co mér cio da área

COMERCIANTES  APONTAM A FAIXA DE ÔNIBUS COMO MOTIVO PARA QUEDA NOS LUCROS 

DIVULGAÇÃO/INTERNET

ba dos até as 5 ho ras da ma nhã das se- 
gun das-fei ras. A re gra va le tam bém 
pa ra os fe ri a dos. A par tir das 5 ho ras, a 
fai xa vol ta a ser ex clu si va sen do per- 
mi ti do o trá fe go ape nas de ôni bus, tá- 
xi, am bu lân ci as, vi a tu ras da Po lí cia e 
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e 
Trans por tes (SMTT).

A fle xi bi li za ção do uso da fai xa po- 
de dar um no vo fô le go ao co mér cio do 
São Fran cis co, que já vem ten do que- 
da ob ser va da já há al gum tem po. Re- 
por ta gem pu bli ca da em O Im par ci al 
em 2017 já apon ta va pa ra a cri se no 
co mér cio de vi do à gran de ex pan são 
imo bi liá ria em con tra pon to com a fal- 
ta de es pa ço pa ra es ta ci o na men to.  O 
re sul ta do, foi que vá ri os es ta be le ci- 
men tos fe cha ram su as por tas. Não é 
di fí cil ob ser var pla cas de ven da ou 
alu guel de imó veis. “É uma tris te za is- 

so aqui. Quem co nhe ceu o São Fran- 
cis co há 20, 30 anos, per ce be que es tá 
uma de ca dên cia. Tem mui to car ro, 
mas fal tam pes so as nos co mér ci os”, 
dis se Ma ria do Ro sá rio Cos ta, fun ci o- 
ná ria de uma lo ja de va ri e da des.

Mes mo com a de ca dên cia do co-
mér cio do bair ro São Fran cis co, ao 
lon go das úl ti mas dé ca das, ne gó ci os 
tra di ci o nais se man têm ati vos mes mo 
com as di fi cul da des re cor ren tes des- 
ta ca das pe los pro pri e tá ri os. A exem- 
plo da lan cho ne te Windy, há 30 anos 
no mes mo lo cal. “Não atri buo a que da 
no ren di men to do ne gó cio à atu al cri- 
se, pois an tes de 2014 já ha via en fra- 
que ci men to nas ven das. A fal ta de se- 
gu ran ça, no bair ro e a li nha ex clu si va 
de ôni bus, que, aliás, não fun ci o na, 
tam bém con tri buí ram pa ra a que da 
na mo vi men ta ção na lo ja”, dis se o 
pro pri e tá rio John Murray Me lo, na 
épo ca que o sis te ma foi im plan ta do.

Fai xas ex clu si vas

Faixa de ônibus
completa dois anos

TRÂNSITO É LIBERADO A PARTIR DAS 15H59 ATÉ A SEGUNDA

O bair ro São Fran cis co, em São Luís, te ve sua as cen- 
são co mer ci al na dé ca da de 1980 com a pre sen ça de ho- 
téis, pa da ri as, lo jas, piz za ri as, lan cho ne tes e cons tru ção
de pré di os. A inau gu ra ção, mais tar de, do Ci ne Co los sal
e a aber tu ra de gran des lo jas de ele tro do més ti cos con- 
so li da ram o bair ro co mo um dos prin ci pais cen tros co- 
mer ci ais da ca pi tal.

Se gun do re gis tros pú bli cos, o São Fran cis co sur giu
en tre 1960 a 1965. O no me foi da do em ho me na gem ao
san to pro te tor da co mu ni da de de pes ca do res que deu
ori gem ao lo cal.

Des de que foi im plan ta da em 2017, o sis te ma já te ve
al gu mas mu dan ças que per ma ne cem até ho je. Qual- 
quer ti po de veí cu lo po de tra fe gar pe la fai xa das 13h59
dos sá ba dos até às 5 ho ras da ma nhã das se gun das-fei- 
ras. A re gra va le tam bém pa ra os fe ri a dos.

A par tir das 5 ho ras das se gun das-fei ras a fai xa vol ta a
ser ex clu si va sen do per mi ti do o trá fe go ape nas de ôni- 
bus, tá xi, am bu lân ci as, vi a tu ras da Po lí cia e da SMTT. 
Além de be ne fi ci ar os con du to res dos veí cu los es pe cí fi- 
cos, as fai xas ex clu si vas fa vo re cem os usuá ri os do trans- 
por te co le ti vo.

Sain do dos ho rá ri os de ter mi na dos, os de mais veí cu- 
los po dem tran si tar pe la fai xa ex clu si va tem po ra ri a- 
men te, pa ra se des lo car a pro pri e da des às mar gens das
vi as ou fa zer con ver são à di rei ta. Nes se ca so, o tre cho foi
si na li za do com pon ti lha dos bran cos, apon tan do que o
con du tor po de cru zar a fai xa.

Quem des res pei tar o fun ci o na men to das fai xas azuis
co me te in fra ção gra vís si ma, pu ni da mul ta de R$ 293,47,
po den do ain da o mo to ris ta ter o seu veí cu lo re mo vi do.

Quem po de re ce ber

PASEP

BB libera abono para final 3

O ABONO É PAGO ANUALMENTE AO TRABALHADOR CADASTRADO NO PROGRAMA HÁ 5 ANOS

CREDITODIGITAL.COM.BR

O Ban co do Bra sil (BB) co me ça a pa gar,
nes ta quin ta, 17, o abo no sa la ri al do Pa sep
(Pro gra ma de For ma ção do Pa trimô nio do
Ser vi dor Pú bli co) pa ra tra ba lha do res com
fi nal de ins cri ção 3. 

So men te no Ma ra nhão, no mês de ou tu- 
bro, R$ 10.243.784,08 po dem ser sa ca dos
por 10.954 ser vi do res. Pa ra o pú bli co to tal,
que cor res pon de a 290.678 tra ba lha do res
em to do o país, es ta rão dis po ní veis R$ 262
mi lhões.

Pa ra os cli en tes do BB, o cré di to ocor re
au to ma ti ca men te em con ta dois di as an tes
da da ta de li be ra ção dos pa ga men tos, con- 
for me ca len dá rio di vul ga do pe lo Go ver no
Fe de ral. Tam bém a par tir do dia 15 de ou- 
tu bro, se gun do dia an te ri or à da ta de li be- 
ra ção, cor ren tis tas de ou tras ins ti tui ções fi- 
nan cei ras po dem so li ci tar a trans fe rên cia
ban cá ria do va lor do abo no por meio da in- 
ter net, aces san do o en de re ço
www.bb.com.br/pa sep, o que tam bém po- 
de ser fei to em qual quer TAA do Ban co do
Bra sil. Pa ra aten der es sa de man da, o BB
de sen vol veu com ex clu si vi da de uma so lu- 
ção que per mi te o en vio de TED com cus to
ze ro.

O abo no sa la ri al é pa go anu al men te ao
tra ba lha dor ca das tra do no pro gra ma há
pe lo me nos cin co anos, e cu jos da dos es te- 
jam de cla ra dos cor re ta men te na Re la ção
Anu al de In for ma ções So ci ais (Rais) pe lo
em pre ga dor. Pa ra ter di rei to a re ce ber o be- 
ne fí cio, é pre ci so ter tra ba lha do for mal- 
men te por pe lo me nos 30 di as em 2018,
com re mu ne ra ção mé dia de até dois sa lá ri- 
os mí ni mos. O te to pa go é de até um sa lá rio
mí ni mo, ou se ja, R$ 998, com o va lor cal cu- 
la do na pro por ção 1/12 do sa lá rio por mês.
A quan tia que ca da tra ba lha dor vai re ce ber
é pro por ci o nal ao nú me ro de me ses tra ba- 
lha dos for mal men te em 2018.

Os her dei ros tam bém têm di rei to ao sa- 
que. No ca so de fa le ci men to do par ti ci pan- 
te, bas ta apre sen tar na agên cia mais pró xi- 
ma os do cu men tos que com pro vem o óbi- 
to e a con di ção de be ne fi ciá rio le gal.

Pa ra sa ber se tem di rei to ao abo no, o tra- 
ba lha dor po de con sul tar o si te
www.bb.com.br/pa sep ou te le fo nar pa ra a
Cen tral de Aten di men to do Ban co do Bra- 
sil, nos te le fo nes 4004-0001 e 0800-729-
0001. (P.C)

THAYANE MA RA MAL DO

SUSTO

Fábrica de gelo explode em Raposa

EXPLOSÃO ACONTECEU EM UM ESTABELECIMENTO NO PORTO DO BRAGA, NA CIDADE DE RAPOSA

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

O rom pi men to de um ci lin dro que ar- 
ma ze na va gás de amô nia cau sou uma ex- 
plo são em uma fá bri ca de ge lo, no fim da
ma nhã de on tem, quar ta-fei ra (16), no
Por to do Bra ga, no mu ni cí pio de Ra po sa,
dis tan te 17 km da ca pi tal ma ra nhen se.

Du as equi pes do Cor po de Bom bei ros
Mi li tar do Ma ra nhão (CBMM) se di ri gi- 
ram ao lo cal pa ra aten der à ocor rên cia.
Uma equi pe da Co or de na do ria Es ta du al
de De fe sa Ci vil tam bém foi mo bi li za da e
re a li zou a in ter di ção do es ta be le ci men to.

A ex plo são não dei xou ne nhum fe ri do.
Fun ci o ná ri os fi ze ram um ví deo mos tran- 
do a si tu a ção da es tru tu ra da fá bri ca após
a ex plo são, que vi ra li zou nas re des so ci ais.

Se gun do o Cor po de Bom bei ros, os res- 
pon sá veis pe lo es ta be le ci men to não
apre sen ta ram Cer ti fi ca do de Apro va ção
nem do cu men ta ção da em pre sa.

Os bom bei ros per ma ne ce ram no lo cal
re a li zan do ava li a ção de to da a es tru tu ra.
Um lau do da De fe sa Ci vil de ve rá li be rar
ou não o fun ci o na men to da fá bri ca.

O Cor po de Bom bei ros di vul ga no ta:
O Cor po de Bom bei ros Mi li tar do Ma ra- 

nhão (CBM MA) in for ma que du as equi pes
fo ram aci o na das, na ma nhã des ta quar ta-
fei ra (16), pa ra aten der a ocor rên cia de
uma pos sí vel ex plo são em um es ta be le ci- 
men to co mer ci al, lo ca li za do no mu ni cí pio
de Ra po sa. Os pri mei ros re gis tros in di ca- 
vam um gran de ruí do de ex plo são, além
do chei ro de gás.

O CBM MA co mu ni ca que, ao che gar ao
lo cal, as equi pes cons ta ta ram que se tra ta- 
va do rom pi men to de um ci lin dro, que ar- 
ma ze na va gás de Amô nia em pre ga do em
uma fá bri ca de ge lo em um por to do mu ni- 
cí pio de ra po sa. A rup tu ra do re ci pi en te
cau sou da nos na es tru tu ra da edi fi ca ção.
Uma equi pe da Co or de na do ria Es ta du al
de De fe sa Ci vil foi mo bi li za da e efe tu ou a
in ter di ção do es ta be le ci men to. Não hou ve
Ví ti mas. A Cor po ra ção res sal ta, ain da, que
os res pon sá veis não apre sen ta ram Cer ti fi- 
ca do de Apro va ção nem do cu men ta ção da
em pre sa. Os bom bei ros per ma ne cem no
lo cal re a li zan do ava li a ção de to da a es tru- 
tu ra.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brVIDASaulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br10

Mas além da arquitetura, o que chama atenção em São Luís são os monumentos
históricos. Separamos algumas curiosidades sobre eles e lugares espalhados na capital

Pe lou ri nho/Pi râ mi de de
Beck man

TURISMO NA CAPITAL

Visite monumentos
históricos de São Luís

HISTORIADOR EUGES LIMA DESCOBRIU A EXISTÊNCIA DE UM PELOURINHO NO LOCAL ONDE FOI CONSTRUÍDA, EM 1910

IGMH

C
e ná rio de di ver sas len das e
co nhe ci da mun di al men te
pe lo con jun to ar qui tetô ni co
co lo ni al por tu guês, São Luís

pos sui par te de seus imó veis his tó ri- 
cos de cla ra dos co mo pa trimô nio
mun di al des de 1997. Mas, além da ar- 
qui te tu ra, o que cha ma aten ção em
São Luís são os mo nu men tos his tó ri- 
cos. Se pa ra mos al gu mas cu ri o si da des
so bre es ses mo nu men tos e lu ga res es- 

pa lha dos pe la ca pi tal.

O his to ri a dor Eu ges Li ma des co- 
briu a exis tên cia de um pe lou ri nho no
lo cal on de foi cons truí da, em 1910, a
pi râ mi de em ho me na gem a Ma no el
Beck man, lí der da da re vol ta Beck- 
man. A pi râ mi de te ria si do er gui da na
ba se do pe lou ri nho mais co nhe ci do

da ca pi tal. Sen do as sim, o mo nu men-
to mais an ti go de São Luís. “A Pi râ mi- 
de de Beck man, foi cons truí da, apro-
vei tan do co mo ba se o pe des tal do an- 
ti go Pe lou ri nho de São Luís de 1815,
in for ma ção que se per deu da me mó- 
ria e dos li vros de his tó ria so bre a ci-
da de”.
On de en con trar? Pra ça 15 de No vem- 
bro ( Pra ça Ma no el Beck man), Ave ni- 
da Bei ra-Mar.

Pedra da Memória comemorou coroação

Fon te das Pe dras

O mo nu men to foi lan ça do em 1841 
em co me mo ra ção à co ro a ção de D. 
Pe dro II, mas só foi con cluí do em 
1844.

Ori gi nal men te co nhe ci do co mo Pi- 
râ mi de da Me mó ria, lo ca li za va-se no 
Cam po de Ou ri que, on de ho je é a Es- 
co la Li ceu Ma ra nhen se.

No ano de 1940, de vi do às re for mas 
ur ba nas no lo cal, a pe di do de um mo- 
vi men to li de ra do por Jo a quim Vi ei ra 
da Luz, mem bro da Aca de mia Ma ra- 
nhen se de Le tras, pa ra sal var o mo nu- 
men to, a pe dra foi trans fe ri da pa ra o 
atu al lo cal, um dos se mi cír cu los da 
Ave ni da Bei ra-Mar.

On de en con trar? Ave ni da Bei ra-
Mar, pró xi mo aos mu ros do Pa lá cio 
dos Leões.

A Fon te das Pe dras te ria si do cons- 
truí da pe los ho lan de ses du ran te a 
ocu pa ção do ter ri tó rio ma ra nhen se 
(1641-1644) e ur ba ni za do no go ver no 
de Ber nar do Sil vei ra Pin to (1819-
1822).

Se gun do al guns his to ri a do res, foi 
nes se lo cal que Jerô ni mo de Al bu- 
quer que Ma ra nhão acam pou com as 
su as tro pas pa ra com ba ter os fran ce-

O MONUMENTO FOI CONSTRUÍDO EM 1844 PARA HOMENAGEAR DOM PEDRO II

ses que es ta vam aquar te la dos no for te 
de São Luís.  On de en con trar? Pró xi- 

mo à Rua da In ve ja, pró xi mo ao Mer-
ca do Cen tral de São Luís.

Estátua de Jerônimo de Albuquerque no Vinhais

Um mo nu men to que sim bo li za
uma par te im por tan te da his tó ria de
São Luís, é a es tá tua de Jerô ni mo de
Al bu quer que, que re pre sen ta a Ba ta- 

lha de Gua xen du ba, quan do um exér- 
ci to li de ra do por Jerô ni mo de Al bu- 
quer que ven ceu e ex pul sou os fran ce- 
ses de São Luís em 19 de no vem bro de
1614. De acor do com a his tó ria, du- 
ran te a lu ta en tre os sol da dos lu so-
bra si lei ros e os in va so res fran ce ses,
uma Se nho ra diá fa na apa re ceu mis te- 
ri o sa men te in cen ti van do os com ba- 
ten tes à lu ta con tra os ini mi gos.

Ela apa nha va areia da praia, trans- 
for ma va em pól vo ra, e a ofe re cia aos
sol da dos que já es ta vam sem mu ni- 
ção, e as sim eles car re ga vam su as ar- 
mas. As es tá tu as le van ta das na ro ta tó- 
ria do bair ro Vi nhais em São Luís re- 

pre sen tam Jerô ni mo de Al bu quer que
e Nos sa Se nho ra da Vi tó ria que te ria
aju da do os lu so-bra si lei ros na ba ta lha
con tra os fran ce ses.

On de en con trar? Ave ni da Jerô ni- 
mo de Al bu quer que, no Vi nhais.

Es pi gão Cos tei ro e le trei ro Ilha do Amor

Mo nu men to aos Pes ca do res

La goa do Jan sen

Mu seu do Reg gae

Vi si tas rá pi das e
ba ra tas na ca pi tal
ma ra nhen se

Fim de se ma na che gan do e mui ta gen te sem pre quer
dar um jei ti nho de pas se ar sem gas tar mui to. O Im par- 
ci al se le ci o nou al guns pon tos tu rís ti cos pa ra vo cê vi si- 
tar ra pi di nho sem sair da ci da de de São Luís.

Es pi gão é co mo cha mam uma es pé cie de que bra-mar
de São Luís, na praia de Pon ta d’Areia, que é point pa ra
ver o pôr do sol. Com pri do, es se bra ço de pe dras aden tra
o mar por 572 me tros. Mui ta gen te faz exer cí cio ali ou vai
pa ra apre ci ar o fim da tar de. Há car ri nhos de pi po ca, ba- 
ta ta-fri ta, cre pe no pa li to e ca chor ro-quen te, além de bi- 
ci cle tas du plas pa ra alu gar e brin que dos in flá veis pa ra
cri an ças. É on de fi ca o le trei ro Ilha do Amor, mui to fo to- 
gra fa do.

Ao la do do le trei ro e do es pi gão es tá o For te San to
Antô nio da Bar ra, que tem al guns ca nhões apon ta dos
pa ra o mar.

Da que les pon tos tu rís ti cos de São Luís que vo cê vê ra- 
pi di nho, ape nas pa ra uma fo to, o Mo nu men to aos Pes- 
ca do res fi ca na or la da praia de São Mar cos, na Ave ni da
Li to râ nea.

Cer ca da de pré di os de clas se mé dia al ta, a La goa do
Jan sen é um lo cal usa do pe los ma ra nhen ses não ape nas
pa ra uma cor ri di nha ou ca mi nha da, co mo tam bém pa- 
ra apre ci ar o fim de tar de. Mes mo po luí da, ela tem vá ri- 
os ba res e res tau ran tes no en tor no.

O reg gae é um dos rit mos mu si cais mais fa mo sos do
Ma ra nhão, que lá se dan ça co la di nho em ca sal. Ele ex- 
põe vi nis an ti gos prin ci pal men te de ar tis tas in ter na ci o- 
nais, uma si mu la ção de pa re dões de cai xa de som, bo- 
ne cos com as co res da Ja mai ca. O in te res san te é a vi si ta
gui a da, rá pi da (10 ou 15 mi nu tos), mas su fi ci en te pa ra
en ten der por que o Ma ra nhão é a “Ja mai ca bra si lei ra” e a
ra zão da dan ça co la di nha. O mu seu fi ca na Rua da Es tre- 
la, cen tro his tó ri co de São Luís e abre até sá ba do, das
10h às 20h e aos do min gos, das 10h às 13h.

São Luís, quinta-feira, 17 de outubro de 2019
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Para a partida, o técnico Marcão deverá ganhar uma série de novas opções para
escalação. Os meias Paulo Henrique Ganso e Yuri volta de suspensão

• Pe so-meio-pe sa do: Do mi nick
Reyes x Ch ris Weid man
• Pe so-pe na: Yair Ro dri guez x Jeremy
Stephens
• Pe so-pe sa do: Greg Hardy x Ben So -
so li
• Pe so-le ve: Joe Lau zon x Jo nathan
Pe ar ce
• Pe so-mos ca: Maycee Bar ber x Gil li -
an Ro bert son
• Pe so-mé dio: De ron Winn x Dar ren

Stewart

• Pe so-pe na: Char les Ro sa x Manny
Ber mu dez
• Pe so-pe na: Kyle Bo ch ni ak x Se an
Wo od son
• Pe so-ga lo: Randy Cos ta x Bos ton
Sal mon
• Pe so-meio-mé dio: Court Mc Gee x
Se an Brady
• Pe so-mé dio: Bren dan Al len x Ke vin
Hol land
• Pe so-pe sa do: Da ni el Spitz x Tan ner
Bo ser

FLU X ATHLETICO-PR

Tricolor e Furacão
duelam no Maracanã

O FLU VEM DE UMA ÓTIMA SEQUÊNCIA INVICTA, POIS NÃO PERDE HÁ CINCO CONFRONTOS NA SÉRIE A DO CAMPEONATO BRASILEIRO

VAVEL.COM

O
en con tro en vol ven do Flu- 
mi nen se e Ath le ti co Pa ra na- 
en se acon te ce ho je, às 21h,
no Es tá dio do Ma ra ca nã, no

Rio de Ja nei ro.
O Flu vem de uma óti ma sequên cia

in vic ta, pois não per de há cin co con- 
fron tos (três vi tó ri as e dois em pa tes).
Al can çou o pa ta mar de 29 pon tos.

Pa ra o en con tro de ho je, o téc ni co
Mar cão de ve rá ga nhar uma sé rie de
no vas op ções pa ra es ca la ção.

Os mei as Pau lo Hen ri que Gan so e
Yuri, após cum pri rem sus pen são pe lo
acú mu lo de car tões ama re los, vol tam

a fi car à dis po si ção. Tam bém re tor- 
nam ao clu be após o pe río do re ser va- 
do pa ra jo gos en tre se le ções o la te ral-
es quer do Caio Hen ri que, o meia Mar- 
cos Pau lo e o tam bém meio-cam pis ta
Al lan.

Quem não de ve rá po der atu ar, no
en tan to, é o de fen sor Di gão. Ele saiu
lo go no iní cio do pri mei ro tem po da
par ti da con tra o Bahia de vi do à le são
mus cu lar. Is so po de abrir es pa ço pa ra
a es treia de Lu cas Cla ro, con tra ta do
re cen te men te. O Ath le ti co-PR fez
uma an te ci pa ção do Fla-Flu. En quan- 
to o clás si co es tá agen da do pa ra o

pró xi mo do min go co mo par te da pro- 
gra ma ção da vi gé si ma sé ti ma jor na da
do Bra si lei rão, o Fu ra cão ser viu co mo
spa ring pa ra am bos os clu bes ca ri o- 
cas. No do min go, 13 de ou tu bro, em
ca sa, foi der ro ta do pe lo Fla men go por
1 a 0. Ao fi car pa ra do nos 35 pon tos,
ini ci ou a dis pu ta da jor na da 26 na dé- 
ci ma po si ção na ta be la de clas si fi ca- 
ção.

Co mo vi si tan te, o Fu ra cão apre sen- 
ta o sé ti mo me lhor de sem pe nho do
Bra si lei rão. Dos 39 pon tos que dis pu- 
tou co mo co lu na dois ga nhou 13 ten- 
do as si na la do 19 gols e so fri do 18.

VILA BELMIRO

Santos e Ceará fazem confronto dos opostos
O San tos vol ta a cam po ho je pa ra 

re ce ber, na Vi la Bel mi ro, o Ce a rá, que 
con se guiu na jor na da an te ri or dei xar 
a zo na de re bai xa men to. O pon ta pé 
ini ci al es tá mar ca do pa ra 19h15.

Os ata can tes Ma ri nho e Uri be, sus- 
pen sos, são bai xas pa ra o en con tro 
des ta quin ta-fei ra. 

O pro vá vel ti me pa ra o con fron to é 
Ever son; Vic tor Fer raz, Lu cas Ve rís si- 
mo, Gus ta vo Hen ri que e Jor ge; Di e go 
Pi tu ca, Car los Sán chez e Evan dro; 
Tail son (Der lis Gon zá lez), Edu ar do 
Sasha e So tel do.

O Ce a rá ar ran cou no úl ti mo do- 
min go, 13 de ou tu bro, uma vi tó ria na 
mar ra con tra o Avaí. De pois de pres si- 
o nar du ran te qua se to do o tem po, 
con se guiu o gol da vi tó ria por 1 a 0 aos 
45 mi nu tos da eta pa fi nal.

Com is so, dei xou a zo na de re bai xa- 
men to e que brou um je jum de vi tó ri as 
que atin giu dez par ti das (se te der ro tas 
e três em pa tes). Com 26 pon tos (se te 
vi tó ri as, cin co em pa tes e 13 der ro tas), 
ini ci ou a dis pu ta da vi gé si ma sex ta 
jor na da na dé ci ma sex ta po si ção, um 
pon to aci ma do CSA, dé ci mo sé ti mo 
co lo ca do e pri mei ro ti me na re gião da

SANTOS QUER A VITÓRIA PARA CONTINUAR A PERSEGUIÇÃO AO TÍTULO BRASILEIRO

LANCE.COM.BR

de go la.
Co mo vi si tan te, o ti me apre sen ta o 

pi or de sem pe nho da com pe ti ção. Dos 
36 pon tos que dis pu tou co mo co lu na 

dois ga nhou so men te cin co (uma vi-
tó ria, dois em pa tes e no ve der ro tas) 
ten do as si na la do oi to gols e so fri do 
16.

MMA

‘Carrasco brasileiro’ estreia em outra categoria
Não im por ta: os anos se pas sam,

mas o no me de Ch ris Weid man sem- 
pre vem à men te co mo o res pon sá vel
por im por a pri mei ra der ro ta da car- 
rei ra de An der son Sil va – en tão cam- 
peão im ba tí vel do pe so-mé dio. Ch ris
es treia no pe so-meio-pe sa do ama- 
nhã, no UFC Bos ton, con tra Do mi- 
nick Reyes. Mes mo ten do per di do pa- 
ra Ro nal do Ja ca ré em sua úl ti ma apre- 
sen ta ção, se gue com o sta tus de “car- 
ras co bra si lei ro” por ter des pa cha do
Spi der, Vi tor Bel fort, Lyoto Ma chi da e
De mi an Maia na or ga ni za ção.

UFC Bos ton
18 de ou tu bro, em Mas sa chu setts

Card prin ci pal:
Card pre li mi nar:

Ma re mo to

Rai mun di nho

Ar ti lhei ro

 Apa la vra dos

No vi da de

Ex pec ta ti va

Fu te bol é coi sa sé ria
A in de fi ni ção do dia das elei ções no Mo to Club tem

si do um dos prin ci pais as sun tos dis cu ti dos por tor ce do- 
res do Pa pão nas úl ti mas se ma nas. Por que tan ta de mo- 
ra? Es ta é a per gun ta que se re pe te di a ri a men te. Os con- 
se lhei ros que rem a per ma nên cia de Na ta na el ou es tão
aguar dan do apa re cer um no me de “mai or pe so” pa ra
com pe tir com o atu al man da tá rio? Na ta na el, que era vi- 
ce-pre si den te e as su miu o car go após um pe di do de li- 
cen ça de Cé lio Sér gio, pa re ce ter gos ta do da ex pe ri ên cia.
Ape sar da des con fi an ça de al guns mo ten ses so bre sua
ad mi nis tra ção, aca bou sur pre en den do mui ta gen te e
es te ve pró xi mo de le var o ti me à con quis ta do bi cam pe- 
o na to. Per deu o tí tu lo pa ra o Im pe ra triz num er ro de es- 
tra té gia do seu téc ni co e da ar bi tra gem. Mes mo as sim,
fi cou nu ma boa com a tor ci da. Sem di nhei ro pa ra mon- 
tar uma gran de equi pe na Sé rie D, pa rou no meio do ca- 
mi nho. Re a bi li tou-se ao in ves tir nas di vi sões de ba se. O
clu be aca bou con quis tan do o Ma ra nhen se e a va ga na
Co pa São Pau lo de Fu te bol Jú ni or.  Em re cen te en tre vis- 
ta a es te jor nal,  dis se ter um pro je to que da rá au to no- 
mia fnan cei ra  ao clu be.O man da to do pre si den te do
Con se lho Di re tor só ter mi na em de zem bro. Des de se- 
tem bro Na ta nel su ge riu que o plei to fos se an te ci pa do
pa ra ou tu bro. En ten de que o clu be pre ci sa se pre pa rar
com an te ce dên cia, pois em 2020 dis pu ta rá o Es ta du al, a
Co pa do Bra sil e a Sé rie D. O cam pe o na to co me ça na se- 
gun da quin ze na de ja nei ro, en tão, no seu en ten di men- 
to, a pré-tem po ra da tem que ser em de zem bro. Ele até já
mar cou o iní cio pa ra o dia 9 da que le mês. Con tra tou téc- 
ni co e acer tou com jo ga do res. Diz já ter o apoio de vá ri os
con se lhei ros pa ra con ti nu ar no car go e que a pi cuí nha
que te ve com o pre si den te do De li be ra ti vo é coi sa do
pas sa do. O “pe ri go da de mo ra”, no en tan to, con ti nua,
sem mai o res ex pli ca ções. Nin guém sa be quan do ocor- 
re rão as elei ções. Ima gi nem se de pois de to das es sas
pro vi dên ci as os con se lhei ros re sol ve rem, de úl ti ma ho- 
ra, apoi ar ou tro no me?

 “Fu te bol é coi sa sé ria”, já di zia o sau do so ex-pre si- 
den te da Aclem, jor na lis ta e ad vo ga do Já me nes Ri bei ro
Ca la do.

Ma ra nhão e Mo to po de rão re a li zar uma par ti da amis- 
to sa an tes do iní cio da Co pa FMF. O ob je ti vo é tes tar as
du as equi pes que vão dis pu tar com pe ti ções ofi ci ais. Os
mo ten ses es tão se pre pa ran do pa ra as dis pu tas da Co pa
São Pau lo de Fu te bol Jú ni or. Os atle ti ca nos que rem tes- 
tar a equi pe que es tá sen do ar ma da pa ra a se le ti va pro- 
mo vi da pe la Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol.

O pre si den te Na ta na el Jú ni or já de sig nou Rai mun di- 
nho Lo pes pa ra o co man do téc ni co da equi pe Sub-19.
Bas tan te iden ti fi ca do com a tor ci da mo ten se, a úl ti ma
vez que Lo pes co man dou uma equi pe foi no ano pas sa- 
do, quan do sa grou-se cam peão da Co pa FMF pe lo Ma- 
ra nhão Atlé ti co. Be a to, que tam bém já di ri giu vá ri as
equi pes ma ra nhen ses, se rá o au xi li ar do ir mão. Ga bri el
vai pa ra o co man do das equi pes Sub-17 e Sub-15.

O Ma ra nhão Atlé ti co anun ci ou a con tra ta ção de um
ata can te que foi a gra ta sur pre sa da Sé rie B  do Cam pe o- 
na to Ma ra nhen se. Re an, foi o ar ti lhei ro da com pe ti ção,
atu an do pe la equi pe do Cha pa di nha. Tem 23 anos e fez
no ve gols du ran te a com pe ti ção, mé dia de 1,8 por par ti- 
da. O jo ga dor foi ob ser va do pe lo téc ni co Lu cas An dra de
e in di ca do ao pre si den te Rob son Paz, por con si de ra-lo
um atle ta rá pi do,  ha bi li do so e bom fi na li za dor. Pa ra fe- 
char o gru po fal ta ape nas mais um go lei ro e um ata can- 
te.

Ape sar de já ter acer ta do a vin da de vá ri os jo ga do res
pa ra com por o ti me de 2020,  o Sam paio Cor rêa  só quer
anun ci ar ofi ci al men te os no mes dos no vos re for ços
quan do re no var com os  atle tas que dis pu ta ram a Sé rie
C que  es tão na sua lis ta pre fe ren ci al. O ar ti lhei ro Sa la ti el
Jú ni or (oi to gols), por exem plo, es tá sen do as se di a do
por vá ri os clu bes e sua per ma nên cia vai de pen der da
pro pos ta fi nan cei ra apre sen ta da pe lo Tri co lor, pois foi
va lo ri za do, prin ci pal men te por ter mi nar a com pe ti ção
co mo uma boa m´dia de gols.

O vi ce de Com pe ti ções da FMF di vul gou um no vo co- 
mu ni ca do so bre a reu nião da pró xi ma sex ta-fei ra, quan- 
do se rá apre sen ta do o pro je to de re gu la men to do Es ta- 
du al de 2020. A no vi da de é que “além da par ti ci pa ção de
dois re pre sen tan tes de ca da equi pe, se rá au to ri za da a
par ti ci pa ção do trei na dor e de um atle ta por clu be par ti- 
ci pan te, ten do em vis ta se rem par tes in te gran tes, es sen- 
ci ais e in dis pen sá veis pa ra a com pe ti ção”. As sim, ca da
clu be de ve rá com pa re cer com até no má xi mo qua tro re- 
pre sen tan tes, sen do: dois di ri gen tes, um trei na dor e um
atle ta, es tes úl ti mos da ca te go ria pro fis si o nal.

A tor ci da tri co lor con ti nua vi ven do mo men tos de ex- 
pec ta ti va so bre a par ti ci pa ção do clu be na Co pa do Bra- 
sil de 2020. Pe lo Ran king Na ci o nal das Fe de ra ções, o
Ma ra nhão te ria ul tra pas sa do sua con gê ne re do Rio
Gran de do Nor te e ga nho mais uma va ga, mas a CBF in- 
sis te em só di vul gar ofi ci al men te a in for ma ção em de- 
zem bro, após o tér mi no do Bra si lei rão.
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A sequência do filme de 2014 entra em cartaz hoje e é uma das grandes               
 apostas da Disney, cercado de expectativas e algumas dúvidas

En con tro de gi gan tes

Aces si bi li da de

Ser vi ço

DISNEY

Malévola volta aos
cinemas mais sombria

Quem é Ma lé vo la

Co mo ter mi nou pri mei ro fil me

A
su per pro du ção da Disney es- 
tre la da por uma das atri zes 
mais bem pa gas do mun do, 
re to man do uma his tó ria clás- 

si ca, es treia ho je nos ci ne mas. 
Sequên cia do fil me de 2014, Ma lé vo la 
– Do na do Mal é uma das gran des 
apos tas da Disney nes te ano e che ga 
cer ca do de ex pec ta ti vas.

A prin ci pal dú vi da: An ge li na Jo lie 
tem fô le go pa ra re pe tir ba ru lho do 
pri mei ro lon ga,  su ces so re tum ban te 
de bi lhe te ria, de pois que pro ta go nis- 
tas fe mi ni nas vi ra ram cons tan te em 
Hollywood e a his tó ria da vi lã con ver- 
ti da em he roí na dei xou de ser no vi da- 
de pa ra o gran de pú bli co? As apos tas 
es tão na me sa.

É uma bru xa e prin ci pal vi lã do fil- 
me do clás si co A Be la Ador me ci da 
(1959), co nhe ci da co mo a “se nho ra de 
to do o mal”. Na his tó ria ori gi nal, após 
não ser con vi da da pa ra o ba tis mo de 
Au ro ra, ela amal di çoa a be bê: aos 16 
anos, ela se es pe ta ria em uma ro da de 
fi ar e dor mi ria pa ra to do o sem pre. A 
per so na gem é li vre men te ins pi ra da 
na ma dras ta do con to de fa das ori gi- 
nal de Char les Per rault e em sua ver- 
são dos ir mãos Grimm.

Na his tó ria lan ça da em 2014, Ma lé- 
vo la se ar re pen de da mal di ção e sal va 
Au ro ra dan do um bei jo na jo vem após 
ela cair no en can to. Au ro ra a per doa e 
ela dei xa as vi la ni as pa ra trás. No em-

Qual é a pre mis sa da sequên cia?

Quem es tá no no vo fil me?

Por que a his tó ria im por ta

ANGELINA JOLIE VOLTA AO PAPEL DA PROTAGONISTA DO FILME DA DISNEY, MALÉVOLA

JAAP BUITENDIJK/DISNEY

ba te der ra dei ro, a pro ta go nis ta cai em 
uma ar ma di lha do rei Ste fan, mas, 
com a aju da da jo vem, con se gue re cu- 
pe rar su as asas e der ro tar o mo nar ca, 
se lan do a paz no rei no.

Após os even tos do pri mei ro fil me, 
Ma lé vo la vi ve pa ci fi ca men te na ter ra 
dos mou ros, mas é sur pre en di da 
quan do o prín ci pe Phil lip pe de Au ro- 
ra em ca sa men to. A mãe do prín ci pe, 
a Rai nha In grith, pla ne ja usar o ca sa- 
men to pa ra di vi dir os hu ma nos das 
fa das pa ra sem pre, cau san do dis cór- 
dia e ame a çan do a har mo nia da fa mí- 
lia e do mun do.

O elen co prin ci pal re tor na, com 
An ge li na Jo lie (Ma lé vo la), El le Fan- 
ning (Au ro ra), Sam Riley (Di a val), Jun- 
to Tem ple (This tlewit), Lesley Man vil- 

le (This tlewit) e Imel da Staun ton 
(Knot grass). As no vi da des são Ed 
Skrein (Bor ra) e Mi chel le Pfeif fer (rai- 
nha In grith), que vi vem os vi lões, 
além de Har ris Dic kin son, que subs ti- 
tui Bren ton Thwai tes no pa pel de 
Prín ci pe Phil lip.

Ma lé vo la mar cou sua re le vân cia 
em Hollywood por res ga tar uma an ti-
ga per so na gem fe mi ni na e rein ter pre- 
tá-la sob olhar con tem po râ neo, de 
um mun do bem me nos ma ni queís ta 
uma vi lã que não é tão mal va da as sim. 
Tam bém apre sen tou uma re vi são dos 
an ti gos con tos de fa das com pa no de 
fun do fe mi nis ta, es ta be le cen do um 
pa drão no ci ne ma. As du as mu lhe res 
prin ci pais são for tes, es tão lon ge da fi-
gu ra de don ze las em pe ri go e mos- 
tram que sa bem se vi rar mui to bem a 
aju da de um ho mem.

MÚSICA

RicoChoro movimenta o Centro neste sábado

O TRÍTONO TRIO, FORMADO POR ISRAEL DANTAS (VIOLÃO), ROBERTINHO CHINÊS (BANDOLIM E CAVAQUINHO) E RUI MÁRIO (SANFONA)

DIVULGAÇÃO

Pa ra além de cli chês, cha vões, lu ga- 
res co muns e que tais, a pe núl ti ma
edi ção de Ri co Cho ro Com Vi da na
Pra ça é uma ver da dei ra cons te la ção
de ta len tos. Al guns dos mais re co nhe- 
ci dos ar tis tas em su as áre as se en con- 
tram num sa rau gra tui to e aber to ao
pú bli co. Lo go se ve rá não se tra tar de
exa ge ro. Es ta quar ta edi ção em 2019,
que acon te ce nes te sá ba do (19), a par- 
tir das 19h, no Lar go da Igre ja do Des- 
ter ro (Cen tro His tó ri co), te rá co mo
atra ções o Trí to no Trio, os can to res
Cláu dio Li ma e Cé lia Ma ria, além da
dj Va nes sa Ser ra e do mo men to poé ti- 
co com Ro sa Ewer ton.

O Trí to no Trio, for ma do por Is ra el
Dan tas (vi o lão), Ro ber ti nho Chi nês
(ban do lim e ca va qui nho) e Rui Má rio
(san fo na), foi sau da do por Ce sar Tei- 
xei ra, no pos fá cio à “Cho ro gra fia do
Ma ra nhão”, co mo “o me nor e me lhor
re gi o nal de Cho ro de São Luís”. Pa la- 
vra de mes tre!

Cláu dio Li ma vem de um es pe tá cu- 
lo ti do por mui tos dos que vi ram co- 
mo o me lhor show de sua car rei ra. Es- 

ta se ma na foi dis po ni bi li za do o sin gle
“Qua lhi ra”, pre sen te que ga nhou do
com po si tor Ze ca Ba lei ro, a ates tar a
qua li da de do es pe tá cu lo e re per tó rio
de “Com a li ra”, que de ve ser re a pre- 
sen ta do em bre ve e ter al guns tre chos
pin ça dos pa ra o pal co de Ri co Cho ro
Com Vi da na Pra ça.

Cé lia Ma ria foi con vi da da re cen te
de João zi nho Ri bei ro – ho me na ge a do
de Ri co Cho ro Com Vi da na Pra ça em
2019 – em show da tur nê que ce le brou
seus 40 anos de mú si ca. Em 2001, a
can to ra deu voz ao, tal vez, mai or clás- 
si co do com po si tor: “Mi lhões de Uns”,
que le vou o tro féu de Mú si ca do Ano,
do en tão Prê mio Uni ver si da de FM. É
des de o iní cio da car rei ra, ini ci a da
ain da na in fân cia em pro gra mas de
au di tó rio no rá dio, re co nhe ci da co mo
“a voz de ou ro do Ma ra nhão”.

Va nes sa Ser ra não tar dou a fir mar-
se co mo uma das mais com pe ten tes e
re qui si ta das djs da ilha. Seu no me já
es te ve em li neups de fes ti vais co mo o
BR-135 e o Len çóis Jazz e Blu es Fes ti- 
val, am bos no Ma ra nhão, e a SIM – Se- 
ma na In ter na ci o nal de Mú si ca, em
São Pau lo.

A atriz Ro sa Ewer ton, in te gran te do
gru po Xa ma Te a tro, tem ame a lha do
prê mi os por on de pas sa, em fil mes
co mo “O sig no das te tas”, de Fre de ri- 
co Ma cha do, e “Aqua re la”, de Al Da nu-
zio e Thi a go Kis ten mac ker.

To das as edi ções de Ri co Cho ro
Com Vi da na Pra ça ga ran tem a pre-
sen ça con for tá vel de pes so as com de- 
fi ci ên cia ou mo bi li da de re du zi da. O
pro je to dis po ni bi li za ba nhei ros aces- 
sí veis, as sen tos pre fe ren ci ais com si- 
na li za ção, au di o des cri ção e tra du ção
si mul tâ nea em li bras.

O quê? pe núl ti ma edi ção da tem- 
po ra da 2019 de Ri co Cho ro Com Vi da
na Pra ça

Quan do? dia 19 de ou tu bro (sá ba- 
do), às 19h

On de? Lar go da Igre ja do Des ter ro
(Cen tro His tó ri co)

Quem? Ro sa Ewer ton, dj Va nes sa
Ser ra, Trí to no Trio, Cláu dio Li ma e Cé- 
lia Ma ria

Quan to? grá tis.

Ser vi ço

NOVA VERSÃO

Elton John critica
música de Rei Leão

CANTOR FOI RESPONSÁVEL PELA TRILHA SONORA DO 1º FILME

TRISTAN FEWINGS / GETTY IMAGES

El ton John não me diu pa la vras pa ra fa lar so bre a tri- 
lha so no ra do li ve-ac ti on de O Rei Leão. Em en tre vis ta à
edi ção bri tâ ni ca da re vis ta GQ, o as tro foi fran co com
sua opi nião e pa re ce não ter gos ta do na da do re sul ta do
fi nal. Ele cri ti cou to da a no va ver são do mu si cal, in- 
cluin do seu hit Can You Fe el The Lo ve To night?, in ter- 
pre ta do por Beyoncé e Do nald Glo ver.

Pa ra o mú si co, que foi res pon sá vel por mui tas das
can ções que ho je ama mos, no lon ga a no va ver são per- 
deu to do seu en can to. “A no va ver são de O Rei Leão foi
uma enor me de cep ção pa ra mim, por que eu acre di to
que eles ba gun ça ram com a mú si ca. A mú si ca era mui to
uma par te do ori gi nal, e a mú si ca no fil me atu al não te ve
o mes mo im pac to. A má gi ca e a ale gria se per de ram”,
dis pa rou El ton.

O can tor fez ques tão de re cor dar que as coi sas fo ram
di fe ren tes na sua épo ca. Ele tam bém re co nhe ceu que,
ape sar do su ces so nos ci ne mas, o li ve-ac ti on não em- 
pla cou mú si cas en tre as mais to ca das co mo an tes. “A tri- 
lha so no ra não che gou nem per to de ter o mes mo im- 
pac to nas pa ra das que te ve 25 anos atrás, quan do foi o
ál bum mais ven di do do ano. A no va tri lha so no ra caiu
fo ra dos charts tão ra pi da men te, ape sar do enor me su- 
ces so de bi lhe te ri as”, co men tou ele.

Sir El ton apro vei tou tam bém pa ra de sa ba far so bre
sua par ti ci pa ção no lon ga. Mes mo ten do con tri buí do
pa ra a tri lha ori gi nal, que, na épo ca, aca bou pre mi a da
no Os car na ca te go ria de “Me lhor Tri lha So no ra Ori gi- 
nal”, o can tor não pô de par ti ci par tan to do re ma ke de
2019. “Eu gos ta ria de ter si do con vi da do mais pa ra a fes- 
ta, mas a vi são cri a ti va pa ra o fil me e sua mú si ca eram
di fe ren tes des ta vez, e eu não fui bem re ce bi do ou tra ta- 
do com o mes mo ní vel de res pei to”, la men tou.

LITERATURA

Escritora maranhense
lança romance erótico

JORNALISTA SEANE MELO LANÇOU O SEU PRIMEIRO LIVRO

DIVULGAÇÃO

Na pro gra ma ção de sá ba do (19) da Ca sa do Au tor, na
Fei ra do Li vro de São Luís, o tí tu lo de um dos lan ça men- 
tos es tá dan do o que fa lar. Di go te amo pra to dos que me
fo dem bem é o ro man ce de es treia da jor na lis ta e es cri to-
ra ma ra nhen se Se a ne Me lo, pu bli ca do pe la edi to ra mi- 
nei ra Quin tal Edi ções. Com es ta obra, a au to ra se pro- 
põe a ex plo rar ou tras re pre sen ta ti vi da des da mu lher na
li te ra tu ra eró ti ca, com lin gua gem cer tei ra e mui to hu- 
mor.

Na pre ten são de cons truir uma per so na gem fe mi ni na
“re al”, Se a ne nos apre sen ta a Va nes sa, uma jo vem de 27
anos que não pos sui ne nhum de se jo fo ra do nor mal. Va- 
nes sa quer ape nas tran sar e, se pos sí vel, bem. “Meu de- 
sa fio era es cre ver uma mu lher que fos se ao mes mo tem- 
po de se jan te, mas não sem pre dis po ní vel co mo nor mal- 
men te lia nas nar ra ti vas eró ti cas. Pa ra is so, ten tei cons- 
truir uma nar ra ti va em que o se xo não fos se ide a li za do,
mas ain da fos se bom. O mais im por tan te era im pri mir
as sen sa ções da per so na gem na ex pe ri ên cia”, re ve la.

No lan ça men to do li vro na 13ª Fe lis, Se a ne es ta rá
acom pa nha da da jor na lis ta Ca ro li na Di niz e do de sig ner
Fran klin Vei ga em uma con ver sa des con traí da e sem fil- 
tro so bre re per tó ri os e pro du ção de con teú do, on de pre- 
ten dem des mon tar su as obras e fa lar so bre seus pro ces- 
sos cri a ti vos.

Lan ça men to: Di go te amo pra to dos que me fo dem
bem.

On de? Ca sa do Au tor, da Fei ra do Li vro de São Luís
(Cen tro de Con ven ções)

Quan do? Sá ba do (19), às 16h.
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